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À Revista nlodcl'na na Hespanha
Mais uma vez agl'Udece-

1flO sinceramente á grande im­
prensa Madrilena a beIJa e ~na­

oime manife'lação de symJ athla. e
os tão li'ongeiros artigos consagl'a­
d03 á l1evi$ta Moderna e ao seu
Director.

A no sa posição pemn te os gran­
des desastres que acabrunham esse
tam nobre Jlaiz continua a ser a
mesma; e até o derradeiro momen­
to e peraremos que um povo capaz
d~ uma sublime epopéa como Ó· a
defesa de 'antiag'o, oblenba, como
UIII sagl'ado e legitimo ~ireito,
uma par'eIla de reconlJeOlmenlo
por parle l'aqueIles que n'uma
lranquilla 'pecltiLira, consentem
c"a abominarcl e hedionda carni­
ficina.

Já é mais que tempo de pór-se
um lermo a e 'a bai'bãra invasão
daA:lOl!ricaqueamanhã, embriagada
pela uas victorias ameaçará con­
qui lar o 111unuo . e nos ou Irq', am~­
l'iClUlOS tambem, mas anles de ludo
latino, não lámos disposlosa ado­
r~ra alTuia do capilolio e muilO me­
uo olrer ceI' e~lreIln a bandeira
do anele ali!. Que o amigos llo­
Esla'dos- nido' exull m com muis
C:ia grande ricloria, e lão no
cu direi I ; ma' ucreln fatalmenle

rcconhêccr que ., bem mais bdlo,
jU"IO nobre apJllauull' uma I'gili­
ma ddesa anctificadl\ pela 1Ieroi­
cidad , do que um insolido alaque
~oIllcnlc ll'iulllJlhante peJa' força
c pelo dinheil'o. .

--~<>---

Abaixo damo' um clog'io o arli­
go que o bl'ilhanle jornal maw'i1e·
no Lu Epocha conôágTou á no sa
pl!bITcàção. '

- REVISTA MODERNA
-"É e I o lilulo de uma' revisla
bl'azileira, l1luito disLindu, qlle C
publica em Pariz, ob a direr.ção
do nolal't.:I escriptol' M. Botelho.

Desde a ua appuriçiio, a Revista
êloderncI tem mo l~ado ri vas SVIl1­

pathia Jela 110 pan lia, e, decl:l~ada
a gnerm, fez rolos fervol'O os pelo
lriumpho das nos a armá, contra
fi II aggr ssão inqualiticayo1de um
1101'0 em con-cicncia. "

'o inluilo d unI' prova de seus
genero os llesejo , a direcção da
r visla dociuill dedicor um num(;lro
ii Ue panha, de tinantio o ·seu pro­
duelo ii subscripção nacional. . -

Esse nume'ro, que é verdadeira­
mento nOlavel, publicou-se lJa dias
e corresponde.em tudo ao fim pro­
posto.

Na la pagina estampa os relratos
ue SS. MIIl. EI-Rei D, Alronso XIlI
e da' Rait)ha Rêgente, como home­
noagem da revisla a Ião allguslas
pessoas.

ConlCl.D mais, enlre outros bons
lrabalhos, um magnifico artigo A
J1ispanha, de E dum'do Prado; Em
nome daJJumanidade, de 1\1. Bo­
telho; Maria Clwi.stina, de Mal'io
Toledo; A guerra Ilispano-Ameri­
cana, chrorricadacampanha, com os
relralos dos -SI'. agasta, general
Blanco c almirante l\lontojo, outros
de genera.es americanos e I'istas de
Cuba e Philippinas; Sevilha e sevi­
lhanas (nolas de viagem), por
Miguel de Lencastre, com explen­
didas illuslrações.

J\inda no mesmo numero da re­
vista, chamam a nossa allencão um
rélralo da diva Emma Calvé e um
lrecho de novella do nOlarel no­
mancisla ECa de Queiroz.
. A revi la acha-sc á venda rras
casas li'é e nilillv-Baillicre. - .

Quem a coml)rar esLimará de­
certo conhecer uma publicação de
lunlo merilo, e contribuirá ao
mesmo lempo, como já di semo',
ao augmenlo da subscripc.ãonacio­
nu\.

fi .Tulho 1 08.

~

O PRíSENTE NUMERO

E;dgard Godefroy. - TO pa­
quete COTdillt?1'e sahido de Bor­
deaux a i o do Julho parliu para o
Brazil o nosso dtldicado compa­
nbeirode trabalho o Dr Edgal'd Go­
defro\·.

l) ~dmiuistTUdore represenlanle
da Revtsta nloderna qull-um tão
symlJathico acolll~ento teve na ua
prímeira viagem, dirije-se dir cla­
mente para os ESlados do Rio,
S. Paulo e "Minas, onde yi ilurá os
nossos amiO'o desenvolvendo lam-" .bom a propagánda da Revista que
lanto uce so alcançou no nrazil.
O nosso r pl'esentanle visilará de­
pois os ESlados do 8ul e do "orle
lcyandcrplenos poderes para lratal'
com os 110 os AO'enle, orgã.ni ar
nOvas Agencias, fazendo conhecida
a nos 'a publica~ão em muitas ci­
lIade- a '"Estados quo não foi possi­
vel 'acr D~ Godefroy "i~lla.l-as nu

sua primeÍl'a viagem por ab-ol11la
falta de lempo. Aos nossos dislinc­
tos .collegas da Imprensa Brazil\li­
ra e aos nossos bons amigos es
palhados portoda aRepublicaagra­
decemos sinceramenle e de an lemào
o bom acolhimento que estamos
certo, saberão dispensar ao nosso
Representanle.

Domingos Guimaraes. - O
nosso presado collaborador SI'.
Dómingos Guimarães foi ba dias
allacado de um appendicite ue ca­
racter grare, e lJ.ue o fez 'oU'rer
muito dolorosamenle. Felizmente,
podemos aco.npanhar esla nolicia
com a do quagi completo reslabe­
Ic.::imenlo do nosso umiro, a quem
desejamos uma faci: convalêscença.

o

oPresente coProxirnn nurnéro da Revista

Conlinuando a galeria dos bomens
de lettras do BraziL e Porlugal a He­
vista Moderna consagra o presenle
numero ao seu dislinclo collabora­
dor e brílli'ante e5criplor brazileiro
Yalentim ~Iagalhãe . A nossa justa
mauifestaçào encontrará um ccho
bem sympalhico nos dous paise que
conhecem e aprecÍ!lIu sobejamenLe
o feslejado auclor da FLOr de
Sangue.

'este numerOalJresenta lambem
a-Revista ao' seu leitore mais um
collaboràdor de primcira OI'uem,
o auclor ua Esiatua que figlll'a no
no O sulllmal'io. É t:'s'e trabalho
como já dis -emos uma belli sima
narraliya cheia de Yigor e e-lylo
firmado por Juslino 1\lonlalrão um
dO$ excellent s pro 'auores dl1ligua
portuguesa.

ma grande demora no recebi­
menlO de alguns documenlos for­
çou-nos a lransferÍl' posiUvamente,
p,u'a o prox.illl(} munem (nO 2')) "O­

aj1parecimento cio nosso col)abora­
dor Dr'Euuarclo Prado. ~la osnos~

os IMores só terão a ganhar com
esse. pegueno alraso; pois garanti­
mo-Iaes que será Qsse um das nu­
ineros mai interessanle e de
maior sucesso da llevista ,1Iode7'1la.

As Capas da Revista. - An­
nunciamos aos nossos assignanles
e leitores que já foram enviadas a
todas as nossas agencias que nse­
mm J edido as cÚjJa arlisllcamellle
ornamenladas, -des'Unadás a colla­
ção dos primeírbs do'zenluueros-dá

ReviSta -l\Iuilo brevemente fare­
mos seguir uma segwlda remessa
para a co11eção do o. 13 a 24..

Dr Augusto Queiroz.
Acha-se enlre nós ha alguns dia
chegado o di Unclo brazileiro e
jJaulista Dr Augusto de Souzá
Queiroz, membro d . wna da mais
importanles e pre ligio a família da
capital de S. Paulo. . . depois
de uma cm'la estada em Pariz par­
lirá para. a Allemanha onde vai
demorar-se algum tempo em
companhia dos cus filhos que
al.li achWll-se educando. Deseja­
mos ao nosso digno amigo uma
l'uliz e di\'\!rtida viagem.

Manuel da Rocha. -:. Com
jJI'ase.r assignalamos a chegada em
l\u'iz do nosso distiuClO collega,
dil'eclor d' ti Noticia do Rio de
Janeiro o '1'. l\lanuel Oli"eÍl'a da.
Rocha, em companhia da sua.
Ex" Senhora e dois filbinbos. O
conhecido forualisla fiUlllfnense
faz uma I'iag m de ·couvale'cenca.
e nós inceramellte lha desejamos
bem prompla e complela.

O NOVO CARTAZ da Re­
vista. - 'um do principaes ale­
lie1'S lilhographicos dc Pariz acha-
e quasi em fim de execução ú

novo Clll'laz-annuncio da Revi.sta
uma verdadeira mara\'ilha de pin­
lura assignada por um celebre ar­
ti la, medalhado do Salon e Prix.
de Rome. - Corres})ondelll.lo a­
justa fama que tem a Revista Mo­
dllrna deser o magazinemai arlisti­
co e lilterlll'io da America do Sul,
ellasel'<l muilo brel'cmenleannuDcia­
da por c'sebel1issimo e verdadeiro
quadro uigno de er admirado pela
fineza. da execução e pcrfeiçào do
de enlJO. Es 'o nosso annuncio é
egnndo á opinião de lodo aqueUe
que o tem admirado no no o e5­
criptorio. de linado á um ju lO e
gI'llutle sucesso no nrazll e Por­
tugal.

----«~--

RECEBLMOS~AGRADEC~MO~

A Portugal. - No Cente­
nario das Indias. -1\Iagalhães
de Azeredo acaba de n03 enviar
um bem impresso folheto sahindo
da typographia dos surdos-mudos
de Genova. .

É um bellissimo póema can~
lalidõ'os-feilos c glorias de Poí'~



tugal e terminando por uma
nobre invocação a Alma Portu­
gueza.

« Alma suayo e pia,
Alma candente ° heroica,

Real no iutenlo, simples na energia,
No sofTrimento re igllada e stoica,
Doce no amor, e na melancholia;
Eia, arranca de ti o manto escuro
D'es a austera, apagada °"ii tristeza;.
eja-to ainda o Gama palinuro ;

Ha, quem abo? outra 'Iudia nofuturo,
Ô Alma Portugueza! »

Precede o poema uma carla­
bistoriea ao Sr_ Eça de Queiroz,
fecunda de imaginação e escripta
n'um portuguez castiço, torneado
n um esty[o de mestre.

VERSOS, por Francisco
Lins. - Juiz âe Fora, Maltos.
e 1Ifo?'eira edito?'es, 1898. - Rece­
bemos do seu auctor este livro
de beIJas poesias, que se divide em
4 partes dislinctas, respectiva­
mente intituladas Sonhos, fio in­
vel'no, lntimos e Versos diversos.
Estes sublitulos qualificam perfei­
tamente o caracter das yarias com­
posições comportadas no volume,
e com as quaes o Sr. Lins se ac­
cenlua um poeta de valor da velba
escola lyrico-romantica. Eis uma
prova:

Pas arinho, passarinho,
Como é tristollbo teu canto!

Brilha em tous olbo o pranto...
Tu olfres? Perdeste o ninbo?

Olba, se a li falta asylo,
Eu te darei um lranquillo
Ninho, dentro do mell peito.

Em raras poesias o Sr. Lins é
ligeiramente salyrico, ma3 com a
delicadeza de um romantico sem­
pre.

Emfim, parece-nos que, como
poeta, vai no bom caminbõ.

A descoberta da India. ­
Mais um completo e bem e'cripto
livro por Coelho elto. Romance
bistorico sobre o grande feito do
seculo xv. - Editores Laemmert
e .Cia, Rio de Janeiro.

La Diplomatie. - Publica­
ção emanaria illuslrada dirigida
p~lo Sr. René Breviaire - Rece­
bemo~ os numeros 31-32-33-34.-35­
36 trazendo os rei ratos de Glads­
tone, ministro france;>; Rambaud,
Duqne d'A1ll1odovar et Don Ramon
Villalon, ministros dos eslran­
geiros et da marinha de Hespariha,
J\larecbal Lopes Domin'guez e
Paul De cbanel presidente ulti­
mamente eleito a Camara dos depu­
tados da Republica Franceza. Sum­
DJari.o dos mais variados; artigos
de actualidade, qUE:stões diplomati­
cas, revi tas financeiras, politica
internacional e viagens.

.RevistaPortugueza. - Colo­
nial e- Maritima. Interessante
publicação que se publica um
Li 'boa ob a direcção do SI'.
El'Desto asconcellos. - o 9 de
20 de Junho lraséndo artigos, lit­
terario ,hi tOl'icOF, financeÍ!'os, de
agricultura et marinha.

The Hule. - Revi ta Inglesa
de' port, illustrada a córes e
com um variado e interessante
Iexl0-Londres-Coul't-Road, 197.

Sagres. - Um elegante (olheto
de quinze paginas contendo bellissi­
mos v~rsos do inspirado poeta
brazileiro Olavo Bilac , em com­
memoração da descoberta do ca­
minho da India.

Reyivendo a brilhante figura his­
torica do infante D. Henrique, O
iIlu tre poeta braEi!eiro, com o seu
grande poder evocativo, canta:

Só, na lragira noite e 110 siLio
medonho,

Inquieto como o mar sentindo o
coração,

Mais largo do que o mar senlindo o
proprio sonho,

- Só, aferrando os pés sobl'e um
penhasco a pique,

Sorvendo a ventania e espiando
a escuridão

Queda, como fantasma, o infanle
D. Henrique.

O poemeto segue, com grande
vigor épico, e estylo proprio do
a sumpto, e termina com as duas
magnificas estrophes seguilltes :

Tocl0 o Oceano refervo, incendido
em diamantes,

De manchado cm rubins. Galeões
descomunaes,

Crespas selva sem li m de ma tros
deslumbrantes,

Continentes de fogo, ibbas resplan­
decenclo,

CosIas d'ambar, parceis· d'aljofres
e coráes,

Snrgem redomoinhando e desap­
parecendo.

É o dia! A bruma foge. TIluminam
se as grutas.

Di ipmse as vi ões... OInfante,
a meditar,

Como um fantasma, segue elltre as
rochas abruptas ...

E impassivel, oppondo ao mar
o vulto enormo

Fim tle um munrlo ondullclo o
deserto do m:lr

- Berço d'um mundo no\'o, o
Promontorio, dorme!

Gil-Braz. - Quinzenario ilIus­
trado de musica, lilteratura, cri­
tica, theatros touros e sport. ­
Rpdactor, Vieira Junior, Lisboa.
Recebemos os no' '1,2 e 3 trasendo
os retratos de M. Mesquila, Eleo­
nora Duze, Vasco da Gama
e Oscar Leal, o artista novelli
outras differentes celebridades por­
tllguezas e e-trangeiras.':- Cada
nUmero é acompandado de um
uplemenlo musical.

- Revista Juridica. - Orgão
da Faculdade Livre de ciencias
Juridicas e ociaes doRio deJaneiro.
- Anno IV, n° 2. - Redactores:
Candido de Oliveira Filbo, A. de
Azevedo e Mesquita Banos.

Antonio Maria. Folha
humoristica do grande caricaturista
portuguez Bordallo Pinheiro. u­
meros de 27 de l\Iaio e 4 de Junho'

aricaturas cheia de vene e d~
toJa -a actualidade politica em
J)or~u~al. Direcção: Lisboa, Largo
do .CaLbariz 1~-'1·.. .

. Revue du Brésil. - 56, rue
Saint-GeorO'es, Pariz. Director: A.
d'Atri . .:... Collaboração de di.B:e­
l'entes e'scrip't<i~s braziloiros por:
tugnezes e- italianoE. Nurrieros 40

e 41, ricamenle illustrados da sua
inesgotavel colleção de quadros do
Brazil. Retl'atos dos artistas.­
Noyelli, Olza Gianirini e do esculp­
tor italiano Cermigliari-l\Ielilli.

Revista Brasileira necebe­
mos o fasco 77 d'essa publicação,
intell!~entemente dirigida pelo Sn.
José verissimo, cujo snmmario é o
seguintll :

I. - O cenlenario da India. ­
II. - A lenda de Machico, por
Zepberino Candido. - III. - Um
bistoriador politico. - O Sr. Joa­
quin Nabuco, por José Verissimo.
- IV. Alvorada, Ycrsos, por Alberto
de Oliveira. - V, - Impressões
d'AlIemanha, democracia e socia­
lismo (conttnuaçiio) por João Ri­
beiro. - VL - A Imitacilo de
Christo, por Alfonso Celso. ­
VII. - Augusto Loverger (conti­
1lUação)', pelo Visconde de Taunay.
- VIII. - A PortuO'al, versos,
por Magathães d'Azeredo. -IX.­
Extincção do Cargo de Vice-Pre­
sidente, Alritre de Reforma Cons­
tiLucional, por Lucio do J\lendonça.
- Bibliographia.

Le Sport UniverseL
DireClor: J. Romain. - 13, rue
de Londres, Pariz. - Revista heb­
domadaria de todos os sports. ­
N° 99 trasendo uma bellavariedade
de gravuras sobre o Grand Prix
de Pari , o Concurso Hippico de
13eziéres - A exposiçãO canina das
Tulherias e as regatas de Aviron.

A Moda Elegante. - Direc­
tores Proprielarios: Guillard Ai!­
laud e C\ 66, boulevard 1\Iont­
parnasse, Paris. Recebemos os
numeros '19-20-21-22-23-24-25-26
sempre atrahentes sob a intelli­
gente redacção de B1anchedel\lire·
bourg. - Moldes e modelos das
ultimas novidades. - Figurinos
em córes - e interessantes Varie­
dades.

Primeira Pedra. - umero
commemol'ativo da fundação do
Real Centro Portuguez de Santos.
Brazil.

Diario de Noticias de Lisboa.
- Muitoagradecemos ao illustrado
collega a gentiloza do sen ultimo
arligo para comnosco. - O me mo
diremos da Provincia, de Pernam­
buro pelas suas amaveis palavras
em relação a Revista Modema.
- Continuamos a receber. ­
Os seguintes diarios e emana­
rios do Bl'3zil e Portugal. Jomal
do Commercio. - Dia rio Popular
- A Provincia - Tribuna Ita­
liana - Germania - 15 de No­
vembro - A Aspiração - A Ga­
zela d~ Figueira - Nove de Julbo
O Conimbl'ense - Aurora do Cal­
vado.
. Revue Illustrée. - Publica­
ção artiEtica de Ludovic Baschet,
12, rue de l'Abbayo, Pariz, XIIl
anno. N° 13 de 15 de Junho. Tra­
sendo arligos de Sarcey -Brissou
J, Lorrain -Desjardins- acompa­
nhados de admiJ:aveis gravuras.
Dois ricos supplementos - Salo­
mé - e o retraio de Adolpho
VilleLle. .

_ PORTUGAL.-Albunsdo
,Çentenario da India. .:- Rece­
of;mos é ~g1'lldecemos esla ma-

gniHca publicação, uma das mais
bellas que no seu genero se
teem feito até hoje em Porluva\.
Compóe- e de trez ai bum:, o pri­
meiro in-folio e os restante in.to
francez, contendo explendidas pho­
logravuras dos principaes monu­
mentos d'arte portugueza e seus
detalbes, e r:onjunctamente, aspec­
tos de rua , fe tas typicas popu­
la.:es, como proc!s ões, arraiaes,
tOIradas, elc. A Impressão, exe,­
cutada na Companhia 1 aciona)
Editora, é superiormcnte feita; e
quanto ao trabalho de photogra­
pbia e á direcção do' albuns, ba la
que digamos serem do nosso pre­
sado collaborador Arnaldo Fon­
seca, para garantir aos leitores
a boa escolha dos assumpto . Oma­
terial é magnifico, e, emfim, os
albllDs P07't/l.gat honram sobrema·
neira o a sumpto a que foram dedi­
cados. Custam estes albuns 5 fr.,
o maior, e L50 os outros dois,

Album de Caliban. - Quinto
libretlo, de uma paquella e ele­
gante serie de ligeiro e suge tivos
contos. Editores: Laemmert e Cia

- Rio de Janeiro.
Contos e Phantasias par

José Vicente Sobrinho. - ão
Paulo. - Como indica o cu titulo
é esse paqueno e elegante volume,
uma collecçào de bem interessantes
novellas de uma Iacil e agradavcl
leitura.

Revue du Billard. - ~o an­
no, redacção 24 boulevard des
Capuoine . - Malche , jogos e ca­
rambolagens de toda a e-pecie.

()

ANNUNCIOS DA REVISTA
Sylvie e Jeanne Boué. ­

Chamamos a attenção dos nosso
leitores pal'fl o annuncio da impor­
tante casa de moda e osturas que
figura na capa da Revista. O
grande sueco 50 obtido pelas ir­
mãs Sylvie e Jeanne Boué e a ex­
posição permanente de modelos
ineditos o de tudo quanlo a coql1etle­
I'ie feminina porl imaginar de
mais completo o attrahante: chama
con tantemente a os alõe da I'llado
HeldeI', as mais bolla e elegantes
senhoras, parizien e e e3trangei­
raso

As pessoas que desrjarem procu­
raI' e la casa em nome da Revista
Moderna serão attendidas com es­
pecial cuidado.

Equipagems de luxo. - A
antiga e bem reputadu ca a De­
mars cuja ~specialidade em m~­

teria de carros particulares e eqUl­
pagens de luxo é ba lante conb.e­
cida: faz pela Revi tnum annunciO
no qual as pe õas interes adas
poderão se utili ar com toda a
con.fiança. O serviço de canos par­
tiCLL1ares para familias ou e~Lran­

geiros de pa sagem: 101' dIU ou
pOI' mez; é garantido po~ e~e
estabelecimento COTÍ10 de pl'lmelra
ordem e pelos preços os m.ai mO­
derados. Um grande matel'lal.apcr·
feiçoado com tocia- as exigenclasdo
conforto e da eleo'ancias eSlá em
constante oxposiçã'p sendo lodos
os seus canos munidos de rouas,
COI11 borracha e rodas pneull1al l ­

cas:
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A Guell1[a H í$pano -AmeJticana

N o nosso ultimo e rapido a~tig'o sobre a guena,
t1eixamos os americanos em túrno de an­

. tiago, preparando-se para um assalto em regra
com 15,000 homens, forte artilheria de cerco, balões de
guerra, metralhadoras, todos 'os engenhos aperfeiçoados
que a sciencia e industria têm ultimamente produzido
para ajudar a arte da guerea. '..'

Em frente do canal de Santiago as esquadras pode­
rosas d Samp 'on e de, cley bombardeavam sem cessar
os fortes do Morro da, ocapa e da Estr~lla que'defendem
a entl'ada da bahia.

a grande as alto foi começado a 2 de junho proximo
passado. a americano depois 'de terem occupado al­
guma aldeias, que o hespanhoes tinham evacuado reti­
rando- e para o interior e obi'igando assim as Úopas
americanas a arra tar- e da costa onde as protegia a
artilheria da esquadra - atacaram Jaragua, Savilla, Sy­
1oney e alguns outl'OS pontos em torno de Santiago.
N'um de tes ataques toda a caval1aria irregular dos ame­
ricos, composk1. em grande parte ele millionarios de New­
York, foi completamente aniquillada pelos he pa­
nhoe que tomaram annas e bagagen aonde, com. ur­
pl'eza, foram encontrada a ca aca e o. objectos de luxo
com que os rico enhore Yank es pretendiam ador-

nar-se nas Olrees, que projectavam dar em antiago
logo que esta cidade fo se tomada.

Á medida porem que o Americanos se aproxima­
vam da cidade iam vendo a difllculdade de um as, aHo,
ql'1e a principio tinham julgado tão faci!. Por traz da
tricheiras numerosas e be[n con tmida ,os oldado. hes­
panhoes faziam fogo ó. menor inve. tida dos americanos
e obrigavam-nos a retirar.

a eu canhões que empregavam polvora sem fumo e
cuja posiçãO era portanto muito dirrrcil de des obrir,
varriam a linllas americanas logo que elia appat'eciam
na colinas que cercam mltiago.

a generél.l hafter, oll1l11andallte da força - ameri­
canas, achava nece ario e peral' refol'ços ante de ata­
car a praça que parecia tão poderosamente defendida.
l\Ias como os generaes Panelo e E. cario acorriam ao
occono de antiago caela UU1 como 5000 homen , resol·

, cu dar o assalto immediatamente.
No dia 3 do corrente todas :.IS fOI'ça americanas aju­

dada por mai de 5000 in urrecto , atacaram antiago
por differentes lado , emquanto quatorze na,-io ameri­
cano bombardeayam os forte da costa e tentavam
entrar no canal.

a ataque foi tel'rivel e dese perado de parte a parte.

Desembarque de expedicionarios americanos em Baiquiri, perto de Santiago.
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o general Shafier tinha affirmado que n'esse dia entra­
ria em antiago e orno no clia seguinte era a data da
lndependencia queé a festa nacional dos E tado -Unidos,
os soldad s americano. combatiam com ardor e dese ­
rel'o, pam poderem juntar ú gloria ela tomada ele Santia­
go a alegria de a terem reali ado em dia tüo ll1 l110ravel.

Os americanos porem foram reI elido com grande
perdas. Os relatol'i ofUciaes a cusaram cerca ele

GENERAL SCHJEFFER

Commandante em chefe do exercito Americano.

2000 mortos ou feridos. As perdas dos 1Ie panhoes fo­
ram tambem con ideravei mas a sua victoria tinha sido
tanto mai . gloriosa quanto é certo, como depois se ave­
riguou, que tinham comhatido um contra cinco.

Uma hri a de fortuna parecia soprar elo lado da glo­
riosa IIespanha. Já os amigos elo direito e os enthu­
sia tas d . rasgos de heroismo se alegravam' do suc e . o
da armas ca tilhanas, quando, de reponte, sem uma ex­
plicaçãO, . em um comm ntario, cheo'ou á Emopa um tele­
gl'ama al1Jlul1ciando a lestruiçãO da esquadra do Almi­
rante Cervera,

Ao principio ninguem quiz aCI'editar em semelhante
noticia, que ainda para parecer mais inacreclitavel affir­
mava que Cel'vera tentara ahir da hahia n'um tal mo­
mento, quando abia que em frente d canal e ·tavam
apinhados quatorze navios n.mericanos, cada um d'elles
mais poderoso que qualquer do quatl'O navio da sua
squadra.

Novos telegramma chegavam contradizendo-se, um
d'eUe relatava que a esquadra hespanhola tentara a
sahida a nove horas da m.anl1r1, Tudo i to não passava
decerto de um ca1'1.Ct1'cl americano para fe tejar a ind pen­
dia... Não; d'esta vez a noticia era verdadeira.

OalmiranteCerv rasairade.'antiagoá novedamanhü
quando sabia que quatorze navio americano tavam
no eSIJ1'eitando com o . us pod 1'0 o canhãe, porque
1'eccbcm m'dem de sai)' e por lue, como fllcial m di ­
cutir a ord m, ohedecera.

O seu a to sem este motivo de di ciplina teria si lo de
uma imperdoavelloucLll'a; as, im, foi nma das mais su­
blimes h l'oicidades inscripta no fa to glorio os da
marinha.

Eis a relação d'este m moravel comI ate naval, tal qual
a in. riu um elos principae jornae de Ne\Y-York :

« A tentativa feita pelo almirante Cervera para sair
do porto de Santiago e aIvaI' os eus navio.' é digna das
mai valorosa acçã s da historia la guerra. navaes.
Em frente de força esmagadoras nào tinha outra alter­
nativa, e tive se ficado no porto, senão render- e ou er
anicluilado. Prel' riu pois sair e luctar sem treva, me..mo
já quando o eu proprio naYio, todo em chamma, afun­
dava. Desde que a frota h spanhola se poz em ,movi­
mento para sair do porto, os navios americanos começa­
ram o fogo ohr ena e quando e ta . aiu eguiram-an
durante urna hora na direcçüo cl Oe te cobrindo-a de
uma verdacleira chuva de pl'ojecteis que 1'[1. gavam a
couraça. , abriam romb . por onele a agua entrava vio­
lentamente e innllndavam o convez de angue. ApeZ<\r
d'i,'so nem um só in. tante o he panhoes ueixamm de
ombater e nunca CL1'l'iarfLm prtVilhão 111 m Iuando 0.­

seus navios [oram a pique ou coberto de chama, deram
á costa.

Ahi os rochedos e as vagas completaram a ohra ele d
tl'UiÇão.

Trf?ço de cavallar:'a da expedição americana em Santiago.
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Muitos marinheiros salvaram-se a nado outros nas
embal'cações e ganharam a costa. Muitos foram tambem
salvos pelas chalupa, 1ue, para esse fim, os americanos
tinham enviado.

1 'c. te numero e tá o Almirante Cm'vera, que fôra fe-

consolar-se com a deslumbrante aureola de gloria que
illumina toda a sua historia e á qual, anno a anno, a
bravura sublime de eus filhos ajunta maior e mais alto
e ·plendor.

A p rda da esquadra do Almirante C'ervera não modifi-

,I chi "de. :\ Cl-C.'l(lllldra Con'crn.
ViSt3 }:anoramica La babia, d~ Santiauo.

Ehtrndn du LUIUl!.

rido no braço e que heroicamente, ficara ohre a ponte
do seu navio até que este, dando á costa, fizera explosãO.

O offlciae e os marinheiro recolhido foram con­
duzidos a bordo dos navios americanos. O Almirante

ervera foi recebido ao portaló pelo commandante do
GlO'LtCestel' que lhe dis e commovido. « Permitta-me que
lhe aperte a mão Almi.rante e lhe exprima a minha
admiração pelo combate que acaba de su tentar, amai
h roico que jamai. se viu obre o mar. »)

O comll1andante paz a ua cabine á disposiçãO do
\.!mirante • rver~.

Dua hora' depois que começara o combate jaziam,
ao longo la costa o de. tl'OÇO rum gantes de trez
cruzador s hespanho . e de doi contra-torpedeiro.
E s navi ram o Viscaya, Infante MUl'ia-Thel'esa,
O Oquenclo, Furor e O Plulon,

O uruco navio da quadra he panhola que con e-
guio e. capar ..~ de tnlÍção foi o Cl'istobal- Colon certa­
m nte o melhot· d lodo os vasos de guelTu que
constituiam e a fr ta, já pela ua velocidade já peJo
eu armam nlo e on trucção recente .

D conh c - e porem, n' te momento, a orle
d'es e coul"l:ado, mas a nuvem de fumo que o envul­
\"ia quando o Ol'eoon e o BI'oo/dyn o perderam de
vi. ta no horizonte par cc indiquar que o navio e tava
incenwado e que nüo tardaria a ir a pique.

A maneira de esperada, como o he panho c
bateram n' ,te combate, a. ~Oll1brou os nos os ma­
rinheiros que tem pr (ligalisado ao pri ion iro a
mais delicadas atten 'ões e tratado os feridos com o
maior carinho. »

A Iui lá como um dos maiore jornaes ameri-
(j'mos ele cr I'C o combate navalcle anliago. QWII1llu
o venced r fa11a com tal nthu ia 'mo do y ncido,
que po leremo nós mais ajuntar em honm de
m lhanles feitos?

A Ue panha que foi. empr um enjeitada da sort e
uma victima das fatalidade inexplicaveis, pode deve

cou a situação em antiago, e o eu . acriflcio é tanto
mai inexplicavel e para la timar, que hoje se Yê clara­
mente que a ua estada na bahia o punha ao abrigo de
qualquer ataque.

Com effeito, a e quadra do Almirante ampson não
con eguiu ainda entral' no canal que a fortaleza e a
minas submarina parecem tornar inacessivel.

O ataque por terra não foi de novo tentado.
O general'hafter depoi da premeira in...-e tida em

que perdeu cerca de 2,000 homens, não tentou novo
a,salto e contentou-se em fortificar algumas posições
rue occupara em torno da idade.

Durante este tempo o generae Panda e E. cario
'hegavam a antiago sem que o insurl'ecto comman­

çJndo por 'alixto Garcia con eguissem bcu'rar-lhe o
caminho.

Os am ricanos vendo que a sítuação mudara e que um
assa1to seria talvez de astro. o amea\{aram a cidacl de
um bombardeio imultan o por terra e I ar mar.

Perante e ta ameaça os .estl'angeiros e grande parle

P)ano da Bahia de Santiago e das fortificações,
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cada vez mai precarias.

'!:ais uma v z, na histo­
ria do. povo , a fOI'ça s­
maga o direito perante as
nações attonitas ou indiffe­
rentes. m punhado de
bl'avos rõto e esfomeados
di põe- e a moner I ara a
defeza da bandeira da pa·
tl'ia, ymbolo que os e;ois­
mo do seculo fizeram qua­
si ridiculo. E os impe­
rantes que de põem da
força e que d'um ge to po­
d riam repellit' o inva 01',

quedam·se de longe com
medo e qu 111 sabe, e com
v I'gonha da licçuo de no·
bre desinterado patrio­
ti mo que lhe dãO o im·
mOl'taes descendentes do
Cid.

* *

GENERAL CORRÊA

Ministro da Gu~rra Hespanhol.

Jlllpc:-ndor Cnrlos Y
Proscrpinn

Oxalá que chegue ainda a tempo, de pod r viugar os
herDe de Cavita e fazer re. peitar a soberania la Hes·
panha n'esses remoto archipelago de Oriente,

L. S.

A e quadra de re. ern\
commandada p lo Imi.

rante Camara que sail'a de adix como di emo no no o
ultimó artiO'o atl'ave a n'e te momento, canal de uezo
com de tino a Phlilipinas aOJlde vae occoner os
bra\ os que duran t doi longos mezes tem sabido re i ­
til' ás força. consid rav i' dos insmrecto com mandados
por Aguinaldo, armado e lrotegido pelo americano.

AIIou.o XII[l' 'n>,o

A esquadra do Almirante Camara.

Yitoria
Ozado

Girnhla

da população civil de antiago sairam da cidade e vieram
abrigar~se em iboney por tl'az das linhas americana ,

aonde parece e ­
tão morrendo de
fome como O' re·
concentmdos que
os Americanos
tanto lastimaram
antes que a guerra
fosse declarada.
Por onde se vê
que a miseria e a
fome são inevita­
veis durante as ba­
talhas .quer estas

.sejám dadas por
insurrectos quer
por soldados (Lis­
cit>1inaâos e que
só ao estado de
guerra incumbem

a mortes que os americano attrib\üam aos he panhoes
e que hoja n'lo conseguem evitar.

general Torrai, commandante em chefe da praça de
antiago contüluou a preparar-se para repelLir o assalto

com mais coragem' e energia á medida que as difficul­
dades augmentavam..

o ultimalwn que o general Shaftel' lhe enviou para
que se rendes:se respondeu.o commandante hespanhol :

e lue1' anliago venhcL lO11'LCLl-o. - O genel:a~ hafter
cOll1preh ndeu talvez só então que força tem o heroismo
e na sua alma de soldado nüo deixou certamente de cau­
sar admiração o rasgo do general Torrai, recusando
capitular em semelhantes cir un tancias Á hora em que
o nos. o jOl'l1al entl'OU na machina o novo bombardeio de

antiago não começou ainda. Os americano recebem
ince santemente refor'ços, arma, - múnições e' mante­
m ntos, ao pa o que as condicções de exi tencia
na cidade investida são, como é facil suppor

AGUHIALDO
Chefe dos insurrectos dos Philippinas.



Conselheiro Pereira da Silva.

Brazileiros
da. Silva

l-II li S t re S

**

Rebouças

por a lueUe que, já alheios.ao cur os da·E cola Poly­
technica, queriam relembrar tão utei e aproveitaveí
en ínao:ento .

O seu e pirito de ju tiça tão recto e ind pendente
torna, a-o querido pelos di ciplllos, que al iam que,
indiITerente a nomes e a opiniõe , o Dr Rebouças só
clava o seu voto ti hOl'a do julgam 111.0, baseando-se com
imparcialidade nas provas apre entac1as pelo concurrente.
A ua illu tração não se limitava ás variadas materias
do urso escolar' conhecia diversas línguas, com e pe­
cialidade o inglez que fallava com a correçào de um
brittanico e as sciencias naturaes do mesmo modo que a
litteratura eram cultivadas polo seu e pirito cUl'ioso e
indagador.

ntoruo Rebouças, seu irmão e tambem conceituado
engenheiro, rivalisava nos collegios com André cuja
de~idida vocação pelas mathematicas de de tenra edade
se manifestara. O pae dos dois talento os estudantes, a
quem os mestres elogiavam a applicação e o xemplm
procedimento dos lllhos dizia commovido rey lando
uma esp cial predilecção pelo mais moço: « Como o meu
Antonio ha poucos mas como o meu André, nenhum ».
A Revista Moderna dedicando algumas linha á memoria
do illu, tI' brazileiro, pr ta homenag m a um homem
que alliava a grandes dotes intellectuaes, um caracter
illibado e as mais raras virtudes civicas,

do lm.peJ'io Bra::;ilei1'o; o segundo periqelo do l'einado de
D. PedJ'o I no BI'~!::;il; HistOJ'íCt do Bm::;il dumnte a mi­
lwl'úlnde le Pecll'o 11.

Ulti mamente publicou ainda um pequeno yolume in-
ti tulado :- Memorias elo meu
te'mpo. Como collaborador da
Revue eles De1Kc JJondes publi­
cou 'em francez: Le Bl'ésil sous
l'Empel'eul' D. Peelro 11 ; Ln Lit­
lél'uluJ'e POJ'tugCtise, san PCtS é,
san élCtt neluel; ituCttion poli­
f'íque ; onomique et sociale lu
Bl'ésil.

Nas gl'ande lucta politica cm
que sempre tomou parle quer na
tribuna luer na imprensa oube
sempre defender' a sua ideias
em' orfender os eus ,<ldver, a~

rios. Depois da proclamaçM' da
Republica em 1'9 renunciou
totalmente á politica nàO deixan­
do inimigos. O conselheiro Pe­
reira da 'ilva que pos uia uma
grande fortuna viajava constan­
temente e vi itou por cliversas
vezes toda a Europa. Na sua
casa em Pariz que empl'e con-

el'VOU morreu inesperadamente
cinco dias depois da sua recente
chegada do Brazil. ãoobstante a
sua idade avançada era um ho­
mem bem vigoroso e muito mun­
dano. Aos seu funeraes reali-

ados na igreja de anto Ago tinho a sistiu toda a colo­
nia bmzileim que acompanbou o feretro ao cemiterio de
Pere Lachctise onde teve logar o enterro. ,

A sociando-se sinceramente ao lucto do paiz e da dis­
tincta familia a Revista Modemn presta homenagem ao
illu tre brazileiro.

Perei.ra

AndréDr.

Conseilheiro

O Eé'\ GNUGIHO Ancli-' Rebouças cuja morle no é
tri temente communicacla da ilha da Madeil'a

era, na mai ublime expre ão, UIÍl completo homem
de bem. O nome d'es e grande patriota brazileíro é
I em conh cido e re peitado em todo o Brazil, de onde
partiu I ara nàO mais voltar em 1ti, 2, quando a sedição
militar tl'iumphante depoz a familia imperial, exilando-a
pam a Europa.

\.nt pondo a mesquinha consideraçõe de orc1em
pessoal, o seu inceros entimentos de gratidão para
com a illustre familia desterrada, André Rebouças tudo
abandona e embarca á ultima hora a bordo do Alngoas,
acompanhando sem hesitaçãO o velho soberallo até
Portugal. Depois da morte de D. Pedro II, Rebouças
~'etirou-se para a ilha da Madeira, onde, na lucta diaria e
Incessante pela vida, veio a faUecer, pauperrimo, tal"ez
e quecido d muitos, porém venerado na memoria dos
que re peitam e comprehendem os elevados sentimen­
tos do coração.

O nome c10 distincto profe SOl' acha-se ligado amai
de um importante trabalho de alta engenharia no Brazil;
e a sua opiniãO em materia de con trucção foi sempre
acatada por todos os cúllega , que neUe viam um mestre
tão mode, to quanto authori ado. Tinha a seu cargo
desde muito annos a primeira cadeira do 1° anno de
Engenharia Civil e as suas lições de con tmcção e re i ­
tencia dos materiaes, eram ouvidas attentamente, mesmo

R EGI TRA~IO' com sincero ·pezar o fal1ecimento de
um di tincto brazil iro, que na sua longa e

acti va carreira toda ella dedicada ti patria, conser­
vou com a maxima dignidade um nome il1ustre e
respeitado. Do nosso e t.imado
colle.2:a « Le Bl'ézil » traduzimos
as liJ~bas que seguem. U • r. Pe­
reira da ilva 'on!; Iheiro do
Imperador D. I edro"!I,. nador
do Imperio Brazileiro, gran di­
gnatario da ordem da Hosa, era
um do, luarenta membros ulti­
mamente eleitos para a Acade­
mia d LeUra, do Brazil.

Foi tambem do ln tituto hi .
to rico e geogt'apllico Brazileiro
e de muitas ociedade sabias. O
consel heiro Pereira da • ilva fez
03 seus estudos em Pariz ob­
tendo em 1 37 o diploma de
bacharel em direito. Um anno
mai tarde com ÇOll a sua car­
reira de advogado e de jorna­
li ta no Rio d Janeiro. Como
representante d'esta provincia to­
mou assento na Camara de 1 43
aI 7. 'e se anno foi eleito se­
nador cargo que o cupou até á
proclamação da republica. Per­
ten ia ao partido conservador e
foi sempre contado entre os mel­
hores oradores parlamentares
do BraziL Os eu mai impor­
tante discur o ,que foram reunidos e publicados, COrU1arl1
uma colleção de muito volumes. Como e riptor Pereira
da Silva publicou desde 1 3 divel'so romance, um
poema: - Gon::;aga - e muito trabalhos historico
d'entrc os quaes de tacam- e: Val'ões Illustres do Br'a::;il
elumnte os tempos coloniaes,o I-1íst01'ict da Funelaçc10



VALEN1-rIM

E STE distincto homem ~le lettras bl'a iJeil'o, hoje col­
laboradol' desla Remsta, é uma pll.YsLOl10111la s.,·m­

pal,hi a por muitos titulo., ao olhos do.' que no BI·u. iI lêm
o elevado amor das cousa. litterar-ias.

É banal a affil'mac;ão d que, nos lJaizes novos onde a
de vanta"'em de ser novo o paiz é aggl'avada pela naLul'eza
ll'opical, que os physiol "'i:tas e os CI'iticos aIonlam como
incompativel com a pel' islencia do e fOI'C;o e a pl'olongação
do tl'abalho intellectual não é po. ivel uttingil' a 11111 "'I'and
apel'feir,oamento a cultul'a al'l,islica do espil'ito. Valen­
tim MaO'alhlle é um desmentido vi\"O llado a esla opi­
nillO. Paiz novo não quel' dizeI' exclusiva ]Jl'eoc upa(~ão elo
intel' s:e matel'ial, nem calor quer semp"e dizei' pI·eo·uic;a.
'em duviela pal'a o littel·at.o, aquelle meio é menos ravo-

ravel e requel' maiol' omma de enel''''ia e aquelle' que n'ell
vencem é pOI'que têm uma ol'gani a(~ão pl'ivile"iada e tem,
em alto gl'áo, aquella enel'gia que aJinal ele contas não deve
tel' outro nome senão talen lo,

Valentim Magalhães é, no meio littel'ario bl'asileil'o, pela
designação prophetica do seu nome attenuaelo pelo doçura
diminuliva da desinencia, um valente, É tambem um pel'­
tinaz. Não é um politico, não é um homem do inte­
re se e e.ta dupla immunielade tem ido a cau. a pl'in­
cipal elo eu apel'fei<;oumento e elo ~eu successo. 1;; um
notavel e cl'iptor, é um polemi ta que tem tido ·luctas
ardentes e um poeta, um critico, um 1'0manci. ta, um
jOI'nalista que tem tido na sua carreil'a de tl'abalho nunca
intel'rompido, momentos de brilho que têm sido a merc­
cedissima recompensa da força de vontade que elle tem
sempre posto ao servic:o do seu talento. É um nome que
no Brasil é populal' ma esta popularidade não tem sido
incompativel, como muitas vezes acontece, com o apreço
dos cultos que elle sempre tem merecido.

Ol'a pensar e eSCl'evól' pal'a muito pouca gente con tilue no
Brazil um meio de vida; ha quem viva de escrever sem
pensar mas islo só é po :ivel no jornali. mo ou na sua
rei 'ão indu. tl'ial que é o negocio de vendei' noti 'ia mai­
ou meno' vel'dadeil'u com alguma ou mesmo sem nenhuma
littel'atura ao lado, ou de modo meno: . u!!-ve, no jorllali mo
politico que é livl'e pela Constituição ma' que encontl'a a
restl'icc:ão do empa telamenlo in tituir;ão e.~ 'encialmenw
orficial em {uazi todos O' paize', es. e jOl'l1alismo hadou.
caminhos: ou diser bem do podeI' com o fim de sei' o es­
criptor nomeaelo para qualquel' cou a, ou di:el' mal do­
me-mo govel'l1o o que é o caminho do empa. t lamento do
jOI'nal e o da pel'SeO'Uif;ão elo jOl'llali ta. Os habei

onseguem seI' jornali tas e."capundo a e ta altel'nativa.
E muitos destes e cl'iptores preferem não e CI'evel' prolon­
gando com facilidade a nomeada que porventura OU:I'Óra.
obtivel'um. FOI'am a pl'incipio conhecido pelo quee:creve­
ram e são depois con. idel'ados pelo lue não escrevem.

A posit;ão de escl'iptol' que não escl'eva é das mai, com ..
modas e da. mai propl'ia pal'a evitar inimigo. O escl'iptol'
que não e CI'eve lem a certeza de nunca escrever menos
bem. Valentim Magalhães podia el' em trabalho um
deste felize . Podia. em grande c fol'C;o iI' lomar a ento
deante de uma meza de qualquel' secretul'ia e a Na<;ão
não empobl'ecel'ia ai nda de uma vez se, em honra e proveito
d Ile, munela' e PUI' mai ull1ataboa d'accrcscimo ;l aquell;l
outl'a m za celebre hamuda a meza do or<;:1l11ento. Podia
ma nuo quiz tamuem . er juiz ou sei' ad,·ogado. Prefel'io
er e cl'iptOI' e o qu é mui~ I'al'o, : I'iptol' que escl'eve. E

não e-cl'ever com certeza lhe el'ia d 'el'to mai pI'ovei­
to o. PUI'ece pOl'ell1 que el'ia impossivel venceI' o . eu tem­
peramento. Os inglezes dizem que ha quem na:ça com uma
colh l' de [ll'ata ua uocca. De Valentim iagalhães dil'e-
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mo, que nasceu com urna penna d'aço na mão e e. sa penna
nunca mais a largou até hoje. Com ella e' I' ve d tudo
e em tudo que no BI'azil é motivo, razão, en ejo, e lugal'
onde. e e creva, E quando é pl'eci .. o tambem ralla. Ha
poucos annos fallou em Lisboa n'uma 'onfel'etl ia cl'itica,
a re. peito do peta: brazil il'os e as :uas palaVl'as fOL'al1l
escutadas om att nc:íio pelo L'udito uuelitol'io que I'e '011­

11 ceu no I'ad I' autol'idade Ol1lp ten 'ia pal'a tl'ataI'
d'c se delic'udo as ·umpto.

No BI'azil ha muilo a mania da hiel'ul' hisar~ão do me­
I·ito e, ~L s·mclhan<;a do nOI'te-amel'icunos que em lodo
e. forc:o ou cm toda prol1sciencia só quel'em sabeI' rI ueltl é
O que mais ai anr;a, o que expI'imem p la plll'a. e to beattlte
recol'cl, no BI'azil, dizemos, ha quem pel' a a: sua noites
em e Cl' vel' pal'a demonstl'al' que esL ou aqu lIe é o pri­
mciro poeta aquelle oub'o o pl'imcil'o jOl'nalista e de cendo
pela ela sificação, o cI'iLico alinham li ta e assim é um
homem nomeado, sem e pel'al', tel'celro folhetini ta da Re
publica ou o decimo sexto poeta epico de Sergipe.

A cl'itica littel'al'ia não costuma seI', no Brazil, a explica­
ção do auctol' e elo seu meio pal'a melhor intelligen ia ela
sua obl'a. Como e lia. é feitalembl'a alltes uma distribui<;ão
de lugares em es 'ola ele meninos depoi: do exame de
taboada, no ultimo ~abbado do mez. <10 objecto de e
exame c de ta" distincçõe , no sentido do louyol' ou do
vexame . egundo vão para a ponta ou para o fim do banco,
Lodos o que escrevem ou poderiam escl'ever. E o mestre
é qualquel'. Valentim Magalhães, que é um cl'itico, é pos 'i­
vel que tenha ás veze., feito tambem elesla clas ificaçõe..
É decel'to I ol'em e. ta a primeira vez em que, cahindo elle
pl'opl'io em mãos de um confl'ade, nlio é tambem por sua
vez cla' il1cado, rigol'o amente, n'ulI1a ou lI'outl'a ponta do
banco 'egundo o bom oUll1ào humor elo (;I'itico ou encaixado
no meio e o critico tem, como muito, a fUI'ia de ser im­
p;1.l'cial. São contingencias d lodo cl'itico quando por ua
vez, é criti ado.

Valentim Magalllães mel'ece muito pelo muito que tem
feito na sua dispel'sa mas sempl'e pI'oductiva al'I' il'a ele
e" 'I'i ptOI' e e nilo fos e e cl'i pLol' de boa escl'i pta, omo é,
:el'ia :ympathico '6mente pelo seu O'I'ande amOI' da let­
tl'a " amor que é um gl'an de xem pIo q ue a im é um
modo mais efficaz embol'a meno.. hlcl'ativo do que muito
oull'Os, de sel'vil' a sua lermo

No. ultimos vint. annos, não tem havido no Bl'asil
uma publicação, ULl1 jOl'l1al, um movim nto qualquer qu ,
ele um modo OLI de OUll'O, reveleLlI um lado intellectual
:em que Valelllim Magalhães ahi appal'er;a na pl'imeira
fila, enli'e o mais ardentes.

Não tellJOs eln mão' os dados 'oll1petentes nece::::al'io
pal'a ra:el', 'obre o escl·.iptol' e I'iti'o bmsilcil'o, UII1 e:tucio
mai- ou ILlCIIOS ompleto e ue a ol'do 'om a sua indivj­
dualidad Jittel'aria; a di:tancia matel'ial, que JlOS
sepal'a do meio eln que vi" lU os no::: '0" pl'incipae' liom n'
de lett!'as, é tllna "'I'anele difficuldade que annulla. a melhol'
p,u·te da nos~a boa e sin 'el'a vontade. POI' eS.•a I'a:ão
deixamos c 'peeialmente elo fallal' sobre a: I'ecente 011';),"
ele Valentim Magalh~les, al"'utl1as da' qua ainda não
tivemos o pl'a 'el' de IÔI' e entl'e e:tas : « A Liiteratnra
JJrasileira" flue tanto 1)1'0 'Ill'alllos, e quc, só [lg I;a, elev'do
au ui, c'luiu de UlII ullligo acalJamu" de I'ee I'C1' d, Lishou.

A Re{1i ta i\ifoderna public:1nelo o r tl'alu do illu,;tl'e
littcl'ato e 'elllJl'ilhant ollabol'aelol' sente- e reliz pOI' tel'

s a occasião de appal' 01' entl'e aqllelles qu dão ao me­
ri to o ao tl'aballlO, o applall '0 que é, pum eUe , a grande,
ernbol'a muitas vezes a uni a recompensa.

1\1. BOTELHO.
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H Estataa
A eclOSãO gloriosa de sa manhã

de maio, o monge sentiu que ia
morrer, para rena ceI' em Deus.

Pela porla da cella, aberta
sobre as verdura da cêrca, os
seu olhos em que bruxoleava
a chamma da vida, vaguearam
absortos. E era como se amor­
talhado ha muito, no tumuIo de
sombra d'um pezadêlo gelado

bruscamente acorda se no deslumbramento d'uma
alvorada d'oiro.

Quem tinha entrado na ceHa, emquanto dorm ia ? ..
Alguem viera esfolhar lyrios de luz sobre o seu leito ...
Alguem viera: - a radiosa Pl'imavera! E o fulgól'
di vino que emanava da sua immortal belieza, dentro
d'elle se filtrara, arrebatando-lhe a alma no exta e
d'uma encantada miragem do Paraizo. O seu haIito
perfumara-lhe a boca, como se lhe tive e brotado um
rozeiral no peito. Fluctuava-lhe o coração n'um sonho
d'ether e claridade. An tes de morreI', era como e pela
primeira vez vi. se o sol... ACIuella luz era talvez já o
matinal e plendôr da Bemayenturança!. ..

Em torno d'e a agonia mystica, celebrava-se o gran­
uio o my teria do sere e das coisas, a sagrada Resur­
rei ão da 'lãe Original, no primeiro estremecimento das
suas entranhas para o p::trto bucolico do estio. Para
além do terraço em ruina , onde cardos e urze se erri­
çavam entre fragmentos d e tatua mythologicas, o
va to camr o d sem'olava a sua praia-mar de verdma,
ondulando na limpida e rutila vibração da luz fecunda.
Na alleluia triu~1phal do siro procreaclor, já os poma­
res . e toucavam d'al vas grinaldas, para o noivado da
terra com o Ceu. Ao longe, dir-se-hiam aladas til oria de
anjo, em veu d'alvura fiuctuante, as vaporosa. maciei­
ra : e lembl'avam rosas enormes de fe .ria, os peceguei­
ros em [lôr. Até as asperas e bravia serm , ôr de bur I,
a Primaycra revestira da gala d'oiro fuho da maias;
- e mesmo à mais I obre arvore ,a mendigarem como
viuvas, pelos caminhos, atimra esmóla .de flore - m
velho olmo que dera sombm a gerações mortas, rej u\-enes­
cia com a tranquilidade d'um Patriarcha, oJ'l"indo na
sua barba branca, entre a buliço a alegria dos netos. Ás
pI'oprias figueiras de maldiçãO, cIue nunca dão Dôr, o
amoroso milagre tran formara em fmctos verdes, as
lagrima de remoI' o. ~ na margem d'um regato claro,
qu ia cantando ri os de nayades, na fl'escw'u d'L!m prado
todo geado de margarida como um ceu estrellado, a

iris inclinavam-se como candidos olhos de l'eança,
olhando e sorrindo; emquanto o' t,rsicos houpos,
resuscitavam como fanta mas de Ophelias, e os pen a­
tivos salgueiros, sob a ,ua cabell ira d'IIamlet,
pareciam onhar, fitando o deslizar da agua ephemera e
translu ida, como a chymera.

Um aroma de vertigem 'e parzia dos thuribulos dos
lyrio , que incensava o ar d'ul11 languido e voluptuoso
sonho de beijos. Suspiros errantes arfavam na roseas
olaias, que e tremeciam, como seios de virgens que des­
pertam. Palpitações chromaticas d'abelhas, vibrações
brancas de borboletas, bailavam embriagadas no delirio
dos perfumes, em torno dos corymbos de pedraria dos
lilaze . Nos troncos entenarios, na cavidade da rochas
milenal'ia acordara a infancia gorge:lnte dos ninhos.
Nas verdes naves elos ar\'orêdos grave, cantavam epi­
thalamios as aguas eucbarysticas da Fontes.

Uma emanação de vida exuberante e juveI1e cente,
brotava do Coração da Terra; II' mia urdamente nos
germens ; a cenelia no trabalho ul telTan€O das iva;
revigorava as Raizes; palpitava no thol'ax das Plantas'
entumescia os cacho Jlas vinhas e a e piga no tri­
gaes. Tudo parecia palpilar d'um ar'ri} io humano, na
embriaguez pagã do azul. \.fioram nto d'aza , u urros
de folhagens, lUurn Ul'io. e gorgeio , vibravam no
silencio Yivo do Campo. s pc Ira Yiviam. \. [lôre
sonhavam. As ombra uspiravam. O me~mo fremi to
amol'O o e latente, parecia animar a fmgas ílua e o
0ar los que torciam o I raço , em macabras attitude d
lubri o abraços. Dir-s -hia ouvil' lat jar a seiva, e
germinar a hel'va no caminhos !.:.

E o hausto da grande alul'eza livr I entoando o on­
c.erto univel'sal das Forças, vinha at6 elle, omo o va to
rythmo d'uma orchestra gmndiosa. Era. um ho anah
de gloria, uma eUl'ythmia de sons my terioBo e de
mUl'lUurios longinquos, cantando ti beira. da Morte, o
triumpho da Materia e o encanto das Formas creada . E
o sopro da Vida 1mmortal, reacendia o olhos do longe
em que I:>ruxo!eava a ch~mma ephemera da vida humana.

** *
O Convento antigo ficava n'um vaHe deserto e lenda­

rio, longe dos Homens. Em enorme e solitario, como uma
negra fol'taleza ela Fé, erigindo no ceu as suas torre e
as sua cruzes. Em torno cerravam-no baluartes de pe­
dra secular, desoladas montanha escalando as nuven .
Nenhum tumulto de" vida echoava n'aquelle logal' lon­
ginquo, senito o côro lugubre dos psalmos e as lentas



KEVIST A' :MO DERN/A 6GD

v-ozes (de' bronze -dos sinos, oluçando' e clamando nos'
líoi~izontes·caln'1os. !. , ')

, Más a' Primavera chegava! E toelo 'aqtielle êrmo e
punha'ele repente a reílorir, como' um paraizo no meio"
d'ul11 deserto el'esterilidade - ou como um sonho d'amor
no coração d'um yelho. A musica alegre elos ninhos e
das nascentes cantava ao sol e ao luar, os esponsae' das
Flores e os ilylios dos Astros. E na vastidão do valle
profundo,' a ondulação das searas verdes que a floração
do pomare cobria d'e pumas, lembraya um Atlantico
de ver lura, cujas vagas o vento ellcapelaya n'um raiva o
assalto, contra o muro de pedra. do 'Convenió ' olita'­
no...

Ali vi\'iam, longe do. Homens, a almas puras a quem
o tumultuoso Mundo não dera outra imagem senão a do
amargo' tedio do Peccado, N 'uma ancia subLime d'Infi­
nilo, agllardavam a morte, como uma revelação. E na
esperança da Verdaue ab oluta, procuravam na clau ura
ascetica e na abstracção my tica, o vEnturoso desdem
da illu ãO humana e da realidade agrm,te. alcando
ainda a Terra com os lJé. ,'os eus olhos fitavam o Ceu.
E a, sim, e sa almas moravam já n'ulll mundo superiOl',
emquanto os corpos 'e ligayam ainda a um mundo
infel'ior, Yi \'endo na pobreza dUl'a e na ab tinencia aus­
tera que ama o I enhor, cada dia que pas ava, era um
d grau que aproximan1. da Graça, ne a luminosa
E cada de Jacob que sobe do infel'l1o da carne para
o divino, Eelen que habitam o e piriLos ereito, '111

ar ele pureza 11 ucLuaya n'a IucHe \ a1le distante. Dir-se­
llia que era ali outro Oar, n' a visinhal1ça do Infinito
e que o haJito de Deu, o pmificava ,

Ouando a ombra ,-iolacea yelayam o montes
'mud no 'repu culo, o monge sahiam a Cerca para
conlemplar Deu nas 1rimeira e tI' nas, E a derradeira
luz do .01 e a prim ira luz do luar, e~p,arzial1l-se' obre o
negro mo t iro, com um soni o lo eu, Em lenta
theOl·ja~, com gesto alma que beilziam o 'ilencio' o
monges meditavam ntão no nada da 'ai a telTena, á
sombra do cypre te mortuario do Cemiterio, cuj~s

muro branco, aonde todas as alea iam de- embocar,
eram para e1les ao me mo temp , . ymbolicamen te ,­
tunfulo de pedl'D. e porLico d'oiro, O emblema da sua

ruem era um lyrio de allClura, abrindo a I etaIa em
TUZ bre a a-l'gida nudez d'uma ayeira,
Ye liam de burel, como o mendigo,. Todo eram pali­
do , sob o es uro capuze, de a ceticas face longa, e
-largo' olho queimados d'ex'ta e, onde toda a chamma
do desejo hW11ano se apagara. O maior numero era de
homens bem moços ainda, a quem a primeira mi eria,
ao entrar na Vida, ba ta\'a para iniciar no caminho da
Fé.' ,

Apena o uperior era um vdbo veneravel qué vi\'era
muito r e que dera a yolta ao ~Iundo e á Desgraça. ma
lenda de'mysterio e dóI' o aureolava. Fora rico, bello e
amado, . enhor de villa e castellos. Ia via-dolorosa do
Amor, deixara farrapos sangl'eotos do coração pelos
espinhos.' Ailtes de amar o Ceu, tinha amado a Vida.
Oonliecera to lo 'os prazere que dá o oiro e toda a
lagl'imas que dú a, voluptuo idade. Ia um dia,
vinhos dos ,'fe tins' do '\ icio, deixaram-lhe no labias o
travor do fel : e todos os beijo lhe soube~'am a ang~e.

Renunciou para sempre á eterna mentit'a sentimental e
ca'rnal, n'uma vida constanté de maceráções. O cilicio

da, Penitendu'cingia haJongos 'únnos es e corpo "que
tinham Cingido os braços luJJI;i'cos~ ela Mlllher. W clii·.:. e-'
hia (Iue o Senhor ordenara que es e I 'anta viyes: e em'
fim, pal:a que os seus aono nUlúero o de oíl'rimento e
expiação, fo sem um eterno exemplo de yirtude silen-
ia. a e austera,

Aquelle que agora agoni ava, na alegria dourada
d'essa manhü fecunda, despedia-se do ~Iundo, em quazi
o ter conhecido. Logo aos primeiro pa. os da adole ­
cencia, os votos de éa ti'dade e de pobreza tinham-lhe
cortado no coração toda a ralze. da amhição e do
de ejo. A ua vida fôra um claro e uave regato, desli­
zando na ombra da humildade, para o Oceano do
Infinito. omente alim ntada por 01'l1<;des 'pm;ifi'cantes,
a sua alma ab tinenle desconhecia todo' o-dime e todo
o mal, o egoi mo do Homem e a pérfielia da Mulher.
Seu olho, amortalhado. em penumbra dau trae ,
ignoravam o 01. E ua müo eram virgeri : não tendo
nunca tremido na vertigem d Luna carici"l-, apena' . 'abiam
erguer-se no gesto da prece. \.ss~, aqlleUaagoí:lia m)'. ­

ti a, devia ler a candura d'uma infancia e :i pureza C!üm
lyrio que se desfolha ao luar. _

K enhuma saudade, nenhuma ligaçãO o'prencliam á terra,
pelo entido, Que outra a piração pode ter uma alma
justa enão a de é absorver em Deu ? .. E emquanto
que o seu olhar errava absorlo no le lumbrament.o da
Primavera, o Monge immaginava íluctuarjá no immortal

llendor da bemaventlu·ança.
Porfim vieram o seus olho pau ar como dua . borho­

leta cançada na cayeira dLll11 anta que ob uma cruz de
feITO tinham depo to deante d'elIe obre' um ali,ar: E
ao en arar n'e se bloco d' o, eE'pectl'a1 e ombrio, o
eu coraçüo não entiu nem pavor nem pezar. Como um

sepulchro ondé júzem gelndos os fanta mas elas lagrin'1us
e do' anho ,o ,-elho craneo parecia fital-o com as orbitas
vazias como duas covas, onde os vermes tinham ugado
o cadavere do olho. E o eu rictu duro, cri pado
n'um enygmatico ,arc~ ~no parecia dizer:

....:. Tudo, em mim, e extingue e deconpãe: n e te espe,
lho 'disforme: e ,livido" e' repelente' e burga.uo pelas
Raize I, ri vercleado pelo lichéns,' pulido 'pela gangre­
nas, tudo termina na t~ri'a,,6.homem: - Ambiç-e " hy­
meras gloria, martyrio., ideia " amare,' ele ejo ! Eu
ou a imagem da Vida'na Morte. Eu ou o symbolo
eyero da miseria e do nada da ,-ida camaI. O teu coq o

nelO é enão i to: - fan'apo vil de materia ambulante
que o vento desfaz em poeira; podridãO vmde que vão
ma tigar, na pa tagem das, valIa, os vermes voraze .
A tua arne é p6, lel'ra, cinza e nada. ó a alma não
morre! E ó em Deu rIue a reou, in orporea e iml110rLal,
é que a verdade exi te! Tudo o resto é mentira o e
vão !

Ma um halito ardente pa sou-lhe de ubito pela face,
queo fez tremecer. Era o halito da Primavera, o sopro
abrazado da Vida que latejava lá fora na iva da
plantas; o fremito da Vida que enchia o ar do, cantico
da. ave e das fonte ; 'a exalaçüo fecundante e pode­
1'0 a da' Viela que reíloril'a a ruina. e me mo a arv re
do cemitel~io, ao fundo' da cerca, e trellara de floraçclO
como' d'uma g ada 'marayilho a de luz cry lalj. ada ...

O 1110ng olhou as arvore , a verdura, o azul do ar
radio o que parecia vibrar n'uma ondulação de atamo
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pu11ulantes. E estremecia, aspirando esse bafo d'as­
phyxia, carregado das emanaçõe das hervas e dos per­
fumes das flol'es, que transpiravam ao solo seu suor de
desejo. Um confuso arrebatamento lhe transbordava do
peito, por aquella felicidade da terra. O que é ql~e sentia?
Que urpreza era essa de todo o seu sêr, inefavel e vaga­
mente dolorosa, como a espera febril d'uma revelaçüo
ignorada e terrivel! Ião era o cheil'O penetrante dos
lilazes que lhe dava assim vontade de chorar, de chorar
.'em saber porque? .. Tentou fechar o.' olhos, para não
ver a tentação das olaias Lue arfavam, roseos como
seios de virgens que de pertam.

Mas bruscamente, estacou, n'um as ·ombro.
E deante d'e11e, a Estatüa urgiu, toda branca no es­

plendor do azul, milagrosa flor de marmore, desabro­
chada ao sol, entre as ruinas do terraço do Convento.

** *
Era uma E tatua antiqui sima e de maravilho a bel­

leza. Sobre um pedestal de granito que os braços das
urzes e das heras cingiam como impetuoso desejos, c11a
erigia a nudez victoria a do seu corpo gigantesco de
deusa pagã, na apotheose da luz. As pernas vigorosas e
esbeltas, torneadas como as columnas d'um templo jo­
nico, esculpiam, na plastica alvura do marmore, todas
a caricias e tod'as as harmoniosas ondulações da Curva.
O ventre lizo tinha a pureza e a graça liquida das ondas.
Nos seus quadris poderosos de Venus fecunda, dir-se­
hia abrigar-se a maternidade augusta do Olympo. E, na
sua cabeça lumino a, sorria todo o sonho da Be11eza
Imortal.

A patina do tempo limara-lhe as linhas dos dedos
unos, estendidos n'um gesto de quem espalha bençãos
de semente e de beijos. O sol dera um clarão de low'a
vida carnal ao seu busto de marmore. Nos anneis da
cabe11eira esparsa em ondulações de seara, tinham orva­
lhos entretecido diademas d'opalas. Vinham as aves
cantar-lhe mi. cavidade branca do cólo, como n'um ninho
macio. A. flores de lotus e d'espigas que lhe enastravam
os anneis da fronte, como uma corôa de Ceres, tinham
reverdecido, na verdura da Primavera. Era a sua boca
uma flôr desabrochante. E abstractos como chymeras,
profundo como ceus, os casulos dos seus Ol1lOS, olha­
vam, com pupilas de luz.

Que estatua cra aquelIa? Quem era? D'onde pro­
vinha? Porque ficara ali, a unica inteira, entre os frag­
mentos das outras que juncavam'o terraço?

Abandonada ha seculos, sobre a corrente incessante
d'uma fonte que aos seus pés cahia n'urna taça de gra­
lútO, não tinha outros olhos que a fitassem, senão os das
iri fuIvas e das nymphéas brancas que cl'esciam em
torno. Só uma velha e phynge que jazia ao lado, já sem
:,;arra' e sem azo. ,etel'l1amente parecia interrogaI-a, com
o seus enygmaticos olhos de pedra. Os monges pas­
savam por ali todos os dias, sem a ver - como se elIa
fosse apenas wn duro bloco de marmOl'e informe e frio.

Porque razão maravilhosa e oculta, ella o atralúa agora
como se fosse realmente mais alguma coi a do que i so;
- uma velha pedra inerte? Porque era crue aquelIa Esta­
tua, pela qual tantas vezes passara, sem demorar um
instante a attenção d1um olhar, o fascinava profunda­
mente'?

Mas n'esse momento, uma recordação lhe acordou no

espirita ... Fora há muitos anno' , no' principio do' seu
noviciado, quando abandonara para sempre o tumulto
das cidade do Pecado... Era pOl' um crepusculo d'ou­
tonmo, duma inefavel tristeza moribunda. Adeu es
111ysticos d'almas suspiravam no ar macerado e roxo. O
ceu empalid cia. Já o luar manava sobl'e as sombras
das montanha. , dava fumos vagos de sonho ás coizas, e
tudo em torno parecia exthatico ... Oh! que caricia tl'iste,
f1uctuando no e piritual desmaio da luz! ... As aguas
sonhavam, somnambulas, na fontes. O aroma da vio­
letas entrava-lhe no coração, como uma muzica nas tal­
gica. E em saber porcrue, sentira de repente uma
grande vontade mysteriosa e invencivel de chorar.

E lembrava-se agora, que subitamente, uma surpreza
indizível o agitara, quando ao erguer os olhos razos
d'agoa, avistou deante d'el1e, aquelIa mesma Estatua.
Dir-se-hia que ella chorava tamJ)em, com os olhos nos
d'elIe, encarando-o com uma melancolia silenciosa, na
olidão outomnal da Cerca. Pat'eceu-lhe ouvir um gemido,

que partia do seu peito de marmore... E um momento,
as im, ficara, ,uspen o, parado, absorto, fitando a .R ta­
tua que o fitava.

Mas o sino soou na torre do mosteiro - e foi como
se acordasse. Ao ajoelhai' d'ahi a pouco na frieza das
lages do Côro, entre os outros monges, jú aquel1a impres­
são de todo se apagára - como se tudo não fora senão
um delirio dos sentidos, uma halucinação dos olhos en­
tenebrecidos pelas lagrimas e dos ouvidos enganados
pelos rumores das folhagens que a briza leve agitára.

Lembrava-se, agora. E foi como uma revelação! Era
então certo. alma da E tatua, resu citara de novo?
E su penso, paz-se a oJhal-a...

A E, tatua vivia! A Estatua vivia!
Sob os afagos de lizantes do sol, as solidas formas

puras do seu corpo nu, pareciam ofrerecer-se, Os raios
davam-lhe rellexos roseos, cambiantes fuIvos de carne.
Palpitava-lhe a onda firme do ventre. Arfavam-lhe os
seios tumidos e erectos como doi rigidos elacteos fructos
que de abrocham. Accendiam-se-lhe as pupilas. Dila­
tavam-se-lhe as narinas. O cabelIos, doieados na luz,
e piralavam. O braços erguiam-se, tenwam-se para
o abraçar. O sol beijava-a na boca. Animava-a toda uma
aparei1cia de vida; dava-lhe expre sõe diferente, SOI'­

rizos. Por momentos, uma caricia d ombro. parecia
arripial-a d'uma emoção. E um sorriso de voluptuo­
sidade desabrochava nos seus labias entreaberto:J. Alma
immortal que jazia,ha seculos, nessa forma material, re-
surgia agora, ao sôpro do Astro creador! .

E a cada novo olhar, tinha a surpreza d'um encanto
novo. Pois elle era o Eterno Desconhecido! Symbol0
radioso da Vida e do Amor, per onnificava todo o
mundo pagão da Carne e do indomavel Desejo. Jenhu­
111a mão de homem a creara. Antiga como os Deuses,
nascera ha milhões d'annos, das nupcias do Sol com a
Terra, dos esponsaes da Luz com a ombra. A Prima­
vera encarnara n'elIa. ElIa era a pl'Opria Vida!

O Monge encal'ou-a, como um Ahysmo. E'ra um mun­
do novo que se re'velava e que o deslumhrava. E n'a­
quelJa fa cinação que o attrahia, sentia-se renascer.
Coisas que até ahi não sentira sentia-as. Imagen âté
ahi apagadas, illuminavam-se por forma que nunca as
concebera.

Como era be110 e resplandecia o corpo de marmore
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I> no gTandosilencio que pairou, o monge uviu a E tatua que lhe r:llava.

que parecia feito de carne! ... Estendeu os braços, n'wn
gesto de adoração e de desejo. Mas um subito pavõr o
fulminou, rigidamente. Aquella era de certo a forma da
Luxuria, a tentação astuciosa do Pecado. Paz-se a fitar
o cruxifixo, prostrado, a rezar, n'um desespêro, gri­
tando, implorando por Deu .

- Senhor, Senhor, perdoae-me!
Ao lado, na Egreja, levantara,..se ao som do orgão,

uma lithania augu ta. Mas outro' hymno mais inten o,
não profundo e l~gubre, ante alegre e triumphal J c.obria
agora no seu cõro fOl:­
midavel todos os echos
sagrados : - e os vel'­
siculos christãos, can­
tando a Morte e o Ceu,
chegavam aos seus ou­
vidos, tnlllsfol'mados pe­
lo eucanto da Prima­
vem, em ver os pagüos,
celebl'ando a Vida e o
Amor, - o Amor, domi­
nador dos mundo ! E
as orbitas vazias cla ca­
veira do anta, implaca­
velmente fixas, faziam­
lhe agora evo ar, n'um
r I ugnante hOlT r, todo
o sinistro drama da Co­
va, a lenta decompo­
siÇãO na humidade da
valIa, sob o vi co o e
surdo formilhar do ver­
me.

** *
O 01 subira; invadira

a ceUa como um alu­
vião d'oiro fluido. Um
pa aro que cantava en­
trou, voou um momento
sobre o leito, veio pou­
sar obre o craneo. De­
pois, amo ufocado pelo
ar do Convento, bateu
as azas para a suavi 1.0. le
do azul e das arvores
em flor. E os eus olhos
de n::>vo fugiram da ca­
veira, qu syml ali uva
a Morte, para a Estatua,
que ymbolisava a ida.
Porque ria elle a sim, a
fital·o .... De rep~nte, deu um grito. Sentiu no labias
uma IueimadUl'a, e um jacto de fogo correr-lhe nas
veia , como ea propria Primavera o tiye se beijado
na boca. E no grande silencio qu pairou, o monge
ouviu a Estatua que lhe falava. E es a voz imensa, dizia
áquelle homem qu~ agonizava:

- Vae moner! Vae morrer, em ter conhecido a
Viela. O teu corpo vae desfazer-se em pó, em jamai
ter palpitado, na alegria e na lur do Mundo. Devorar-te­
hão a carne, a larvas - essas verel amantes s nsuae
do modos. Não conhecerás outro abraços senão os
das negras raize vorazes: e os urnco signae de beijos,

na tuas faces, serão as pustula roxas das gangrenas.
O teu coração vae apodrecer na terra, sem ter vibrado
nas alegl'ias da Terra : o teu coração que não pulsou
nunca nos magniüco delirios e nas sobrenaturae cle­
mencia : o teu coração de pedra, que não sofreu jamais
as dõre sagradas do Amor, que valem toda a felici­
dades do Ceu. Hoerão teus labias os vermes : os teus
labias mudos que nunca suspiraram o lentos su piras,
que echoam dentro d'alma, como a muzica da aguas ao
luar; os teu labias lividos, que mmca beijaram, nem

foram beijadoR. uga­
1'[[0 teus olhos o ver­
mes : teus olho cegos
que não fitaram os ceus
luminosos d'outros olho.
que te halucinassem, na
deslwnbrante miragem
d que se volta com a
alma illunlÍnacla ou en­
sombrada para sempre:
o teus olhos ignorantes,
que não souberam lêr o
sublime poema que san·
tifica ou que mata; os
teus olhos inertes, que
não choraram nunca as
lagrima da ventura, as
dõces lagl'iroa felizes
do e pasmo . Delit, e­
hão em poeira, os teu
dedos que jamai treme­
ram no afloramento in­
dizivel das caricias er­
rantes e dos cabello
esparsos : os dedos ge­
lados da tuas mão iuu­
tei , que nunca aperta­
ram contra o peito uma
mão de mulher que de ­
falece. E burgar-se-hüo
teus p' s, na terra hu·
mida : teus pés aleija­
do, que só caminha­
ram no lagedo d'um
templo de erto : - t us
pé. paralytico , que ja·
mais te levaram atrayez
dos prados verde. , para
o maravilho o palacios
encantado do \.mor.
Tinhas olho, e não

vi te! Tinha. ouvidos, e não ouvi te! Tinhas labia, e
nüo beijaste! Tinha coração, e não ama te!

A va ta atureza, em torno, emudecera, para ouvir
aquelIa voz formidav 1, que echoara, até ao Ceu. A
pe iras escutavam. A planta, a. flor ,inclinavam-se,
como quem ouve. As aguà u pen liam o seu cur o, na
h rva imoveis. Calayam- e as ave na ombro. pen ati­
va do arvorêdo onde o vento e I aral,}' ara. O vaUe pro­
fundo, o montes mudo ,e alando a nuvcn u pensa ,
pareciam ab orver-. e lúlm recolhimento imen o.

E ao echo obre natural d'aquella voz augu ta, que
lhe falava como dentro de i·me mo, na profund za.
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da propria alma, uma tumultuosa ancieclade, umà an­
gustiá inarrR\'el, o agitaram. Fechou os olhos, para a
não ver. Mas via-a r Rurgir, maio lumino a ainda, re­
flectida no eSIJiriLo em traço' de chamma, recurvando as
forma voluptuo. as do scu corpo nu. ·,lol'iosa, aure­
olada, triumphante," eIla re plande 'ia, n'um esplendor
crescente. as suas pupilas proftmda, como cus, enyg­
maticas como desertos, JLllgmavam abysmo de p 1'­

diç:1o... leio rguido no leito, lesvairado, a i remeI',
perguntou-llle :

- Quem és tu? Quem és tu, ó visão (liabolica do
Pecado, que me falas de mentira da Vida, da illusi10 da
carne e da miseria vil da Terra, quando o ceu me e pera
e a Morte vae abrir-me emfim as portas el'oiro da Jeru­
salem divina? ...

E de novo, sorrindo na luz com a ua bocca ele mar­
mOl'e que I) 01 roseava como uma rosa de carne, a
Estatua lhe tornou:

- Pois que! Não me reconheces, nem agora que vaes
morrer, na hora aI soluto. em que todo o mystel'io se
d sv 'la!. .. Quem sou? ... A Mulher! Q sorrizo da Luz!
Q,'onhocreado! A verdadeira Fé! Eu sou o Amor, a
Vida, a felicidade dos 'ntido., o espa mo dos anho,
e a vertigem dos desejos. Eu sou a :tYhllber - Deusa e
Rainha do Mun lo! AqueIla que enebria e que desvaira e
faz d'um hom m um criminoso ou um heroe. Aquella
que os Padres da Egreja amaldiçoaram como a mha de
Satan e que os Poetas cantaram desde a. Origens, n'um
hym110 tremulo de chymeras e de prantos. Aquella por
quem legiões d'homens se debatem, se trahem e se
matam. O sangue que eu fiz espalhar pela Terra, se o
não secasse a eterna luz elo sol, seria mais proftmuo que
os Oceanos. Ma.' cada um dos que por mim mOl'l'eram,
na' Forcas ou no.' Calvarias, ante.' de cahir, prostrado,
ao olhar-me ainda, converteu n\m1 grito ele saudade, o
seu grito le maldição. Pelo meu milagro. o encanto, os
r:110s de agonia transformam-, e em cantico de graça.
E as lagrimas lue faço chorar, são mais doces que o
mel e mais embl'iagantes que s ,-inhos. Eu sou a domi­
nadora dos Múndo ! O meu poder methamorphosea as
ul eras em ro, as. B labias leproso que eu heije, reju­
vene. cem solos meus labias, mail:; frescos do clue as
1'0, as que desabrocham. O. cadavere levam ainda para
a cOv'a o perfume do m u halito nas bocas roxas o
I errume do meu halito vae resuscitar soiJre as covas,
no alice do lyrio,'. Venus victoria. a, vi paf:'sar imperios
barbaras e civilisações, guerras, cataclysmos, pe tes,
religiõe.'. Os deu c pa ,'aram, e eu lico - pois que, em
quanto que Iles invocavam a Morte, eu prego a Vida.
Religiões surgem, morrem - e eu permaneço, no mcu
I oder imortal. Todo o velho mundo pagüo, em mim re­
vive: Bu só sobrevdo ás divindades abolidas, sempre
triumphante e sempre bella, ob os anathemas e ob o.
luctos. E e me 'mo lue tu invoca, o Christo, ao dar o
ultin~o gemido no GolgoLha, nkio teve de certo outra
audadeda TeiTa" enão ao lemJlrar-sequecerta mull er,

chamada Maria de Magdala, lhe ungiu o· cabellos e lhe
b ijou os pé' sangrento , e palpitou e amou e ,orl'rou
por 11, nas languida tarde da Judeia. Pois eu , ou
aquella por quem atravei la Edades, expiraram em
extha e. e adoi'ando-me ainda, as alma, escrava dos
Homen . Em mim r side todo o r. em e to lo o Mal! Rei.
ou mendigos, santos ou bandidos, a' todos dou a b bel' o

mesmo mtro enc.antado, feito das lagrimas dos amantes,
lo sangue los corações, da treva e do luar das noi!; s
amorosas. Eu sou a Eterna B li za e a Etel'lla Dor do
Mundo!

Absorto, com a, mãos contra. o peito, o monge escu·
tava. E mais alta, harmonia, a e mysteriosa, como a
muzica das agua , a Voz continuou:

-- Anla-me! Sacia nos meus labia' a sede secula!' lo
D ~ seja. Os meu, labias terão sempre beijos' e os meus
braços ardor por mai que me beij e por mais que me
abra.çe . Que ' que tu invocas, n'este mundo ou no outro,
que valha alguma coi a. em troca do Amor, que laz bro­
tar flores na aridez da Terra e constelações na; aridez do
Ceu! Sem o Amor, a. vida não é senflO o negro e lugubre
pezadêlo d'uma noite em alvorada. Tudo o mais é fri­
valo e nuHo ! Deus, a Bemaventurança, a Gloria eterna! ...
Que é tudo i o? Hlu ões de egos, mentiras de crean­
ças. 'á a Yida existe! Sá pelo poder do Amor, o spi­
rito ephemero do IIomen pode c nceber a :eternidade
do Infinito. O Amor é a. luz do ,01, o brilho da e. treIla. ,
a benção do lua.r, a alma do inanimado, da Pedras e
das Raizes. Eu sou a Luz!.A tua alma não conhece
senão as Treva.', Olha! Olha em torno d'e ti! Não vê.
as arvore,', que e 'Íremecem, diademada d f1õr, comei
para um noivado? .. Não vês O. ninho., as aguas, as
hervas e os monte', a graça. dos lyrios et a eelo ãO das
rosas?. Toda e '0. maravillla ela Primavera que rena ce,.
não é , enão o poder do Amor que a fecunda. O Amor é
a IIarmonia do niverso! De, 'de os astro, qu evoluoio­
nam no ceu, até aos in, ectos que vivem debaixo eluma
pedra-tudo obedece a es a Força imortal e mysteriosa,
incessante e di '7 rsa. Quand emllm le campo tos I ln:
chyrnica subterranea, a tua oarne e os teu' os O. 'e
esmigalJlarem esparsos na poeira d' atamo, da 1at ria:
cluancl0 em[lll1 liberta do arc re estr ito da Formá, a
tua alma for juntar-, e á vida livre lo Globo - 1'e,'l1r­
girús, poque nada malTe, na atureza. Il'ás . er cardo,
borJ)oleta, pedra do caminho ou folha do arvorêdo, De .
lizarás, gotta d'agua, na onda las na centes: ascenderú."
na seiva das raizes : voarás, ave, n ar: brilhará ,
m llecula viva, nas vibraçõe' da luz,. B os Planetas e
os Astro distantes, continuarão por cima da tua cova,
na EUa. orbita con tante, m, aber qu tu morreste, sem
f:'aJ er que tu exi te, !.,. Ama-me e cinge-me! Eu sou
mai forte do qu a Morte. 'um só beijo do, meus labias,
dar-t -hei venturas mais sublime qu todas as promes·
sa vãs do Ceu. A salvação de tua alma, vale meno do
que um. orrizo dos meus olho. A B·maventurança está
no meu ,'eio, A Extrema ncção é o halito da minhà
boca, Vem a mim, vem! Beija-me e desven larás o
o segredo la Eternidade! Beija-me e serás Deu !

Pareceu·lhe que todas as flore o beijavam, n\m1
delírio ele aromas, n'um espasmo de voluptuo idade.
Uma anela ele ,angu escaldava-lhe a,' veias, invadia-lh
as arterias, dilatava·lhe o coração, como uma 'onda de
seiva ardente. Os entido. renasciam-lhe, desl ertavam
bruscamente do seulongó . omno, n'uma aurora incen­
diada de desejo . Ihlucinadamenle, fitava a E, 'tatUá, ­
e o de lumbramento que il'l'acliava d'elJa, cegava.:.o. Dir­
se-lua que ella avançava, lhe estendia os braços, n'um
sOl'l'izo que o sol ilJuminava na ,'na loca, como um astro
de fogo. Ella vinha, e1la vinha!

Ajoelhou-se, extatico. ma 'convul ão ne1'\'osa o sacu-'
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dia, ma a uma, as lagrima rolavam-Ille pelas face "
como gl'ossas gottas de c ~l'a. E a ua voz gaguejant ,
murm~rava palavras vaga e puel'is ]e d lirio, beijo:­
sofl'ego.', o] uços tremulo.'.

- Ah 1 viver, viver ainda!... ser forte, ser b 110 e
moço! Vel', amar, sentir a vida, possuir a alegria da
Vida! Oh! cingir, sugar, beber a ua came !... Jua !...
BeijaI-a e mOl'del-a, nuaco11tra o peito, a arder !.. , Mor­
rer e rena ceI' nos eu bl'aços I .••

* ~:

E quando os Monge, , entraram com o sagrado Viatico,
quedaram n'um terror de acrilegio.

De e p l'adamente abraçado á Estatua, sob 0,01 ar­
dent(~ que inundava o Tenaço, n'uma aliehúa d'oiro,
ouviram-no gritar, convu] o e emi-nu, com o, olhos
dé vairados, n'uma raiva delirante, n'um pavôr enorme
de morrer em saciar a febre do Ínonstruoso desejo :

- Deu, não exi te. ó tu exi te, ó ~Iulher. Dá-me
o teu labia... Dá-me O' teu seio.... Quero amar!
Quero amar! Quero pos uir a Vida! o .\.mor ! a -ida! ...

Em vão tentaram arrancar d'ali o poso esso que a im
bla phemava contra o ceu: Quizeram de cingir-lhe o bra­
ço . Uma força sobrehumana o petrificara en torno
des 'e corpo nu. Pareciam fazer parte d'elle. Para o
arrebatar as seu tragico abraço} seria I recizo quebrar a
propria E tatua. Mai una tr lIlUl'a mortal o sacudiu e
o rojou de subito, mordendo a tena, n'um gl'ito dé
revolta upl'ema:

- A Vida. a Vida.
E o. monges ,'iram ntão, n'tUll a ombro, a E tatua

que arria. m ri o claro agitava-lhe b cólo, cantaya
em nota de triumpho na sua boca de marmor . Ka
apotheo e da grande Natureza m flõr, parecia
cre ceI', encher o ceu, maio alta, enorme, colo sal,
omnipotent , cobrindo da lumülosa alvura do s u corpo
de Venu ,o tumulos e os cipreste; no cemiterio que
limitava a c 'r 'a.

E m torno, o valie profundo, ntre o montes e ca­
lando a nuven , I are ia tambem l11ethamorpho. ear- ,
obrenaturalmente, ob o imperio duma força maravi­

lho a. ma vegetaç~lO de luxuria r bentava ao aI,
n'uma vertigem de orgia, como e um llalito ardente de
p::tixão'se exhalas.· do coração d terra. As oi~a

tinham attitudes humana. de de ejo. Os poma­
res erigiam nudeze bran a e 1'0 eas, eios de vil'­
gen' palpitando e arfando, na ancia impetuo a da
posse. Ramo verdes cI'i pavam- e, obre os troncos
que. . ànedondavam orno ventre de satyro.

a margem los praelo que e t(·nc1iam macieza de
leitos, as folhagen dos salgueiro eram cabelleira
v"erdes de nyml has, e palhada ao vento, COI'óla de
so:nho de abrochavam no caules ere to ,Braço de
silvado. cingiram o quadris da rocha, que tran pira­
vàm de cio. Pela ombraumplice dos arvoredos
cerraelo como alcôva ,havia uspiro , gorgeios (['aves
amol'O a . E toelq.o vasto Caml o, ondulando como um
oceano ele verdura', s encapelava ao'ora n'um raiva o
assalto, contra o mura de pech'a do Convento olitario.

Venu . em rgia, omente operana, triumphal no azul.
E o riso da fonte correndo ao eu pé, Jü'- e:-hia cre~­

cera, engl'o ara tarpbem, hymno grandio o e augu to
anele e fundiam toda a voze da P,rim.avera - mlU'­
mUI'io das seara , vibra 'õe da folhagen su urros

dá henTa~, canto.. da' aye eeho. elos monte,. E toda.
a "oze. e. par,;as ll1ultipla. da atmeza fe unda . e
traduziam na voz im nsa da EsLatua, (lUe dizia:

- Eu sou o Amor! Eu ou a Vida! O. onh reado !
A verdad ira Fé! Mai. forte do que a Morte, eu domino
as alma e o;' a, troo ! O meu poder tt'an forma a. ulce­
ras em r ·as. A Bemm-enturança . til no meu cio! Eu
ou a Elema Belleza do Mundo!
~'um pa\Oor agrado, recuaram o monge, temendo

macular os olho na vi [i,o lu..··(lll'iosa do Pecado. Reci­
taram exorci. mo. A. pergi.ram-na d agua henta. Ia
ella continuava a orrir. empr , . ob os beijo do. 01, of ­
recendo os seio. na eclOSão glorio. a da nHlnllâ de maio.

m do frade, então, foi-se a e11a e com um pc ado
martello de ferro eles arregou-lhe uma pan aela contra
o eio. E ela cavidade do eu tronco, um nxame d'abe­
lhas doirado, el'gueu-se e ficou pairando, como m torno
d'um cOl'Íi<,;o encantado.

De no\'o lançou o ariete, a toda a força dn~ braç .
duro. E a a egunda pan aela revoada ele] orho­
leta se levantaram, flocos d luz materiali, ada, f1uc­
tuando no azul adejaram sobre o t !Taço elll ruina ,
depoi' partiram n'um vôo cerrado, obre o cypreste do
cemiterio. E as hirtas arvore de morte, sob es. a g ada
lumino. a, logo e trcm formaram n'um marayilho~o

pomar m Hõr.
'ó á terceira martelada porllm e partiu rolou do

ped . tal, a Yenu de marmor. 'Ia. em yez d'um ge­
mido foi llll1::1. gargalhada que en heu o -.;-all d'uma mu­
zica d'alegria, tilintando no rythmo claro da agua que
corriam cmpre ob a . erenielade augu,ta do Inflllito,
E n echo d'e 'e ri. o triumphal, 3. Estatua qu brada
dizia ainda:

- Eu ou a Yida! Eu sou a Belleza que n'-lO l~lolTe.
Em y;lo tentarei anniquilar.me. Apenas con o'uirei.
modificar-me, na minha forma transitol'ia. Parti-me;
e. migalha -me; atirae a po ira do meu corpo ao vento.
Re urgirei no:; Elementos. Yibrarei nos .\.tomo . Et r­
nam nte vi'-er i na ~Iateria e eternamente domi.nar i a
alma" Eu ou a Yida, eu ou o Amor que não morr
jamai !

Ma amo e anilo ouYi em, a e. ,::I. yozimortale my ­
terio a - que só tem cho no cOl'a(:àü do que amaram
e offreram - o monge voltaram para o convento so­
litario, de noyo tüo impa. ivei e gelado como o cadaver
que lev<.1.\'am, em -.;-erem o sol n m a arvore em 1101',

d'olbo aby.mado. no Nada, e com ilencio. o ge to
(rUe benziam o silencio.

AI ena um fIcara imovel, absol'to, a um canto do
terraço. Era o mais velho, aquelle que dera a volta ao
Mundo e á De graça, - aquelle a qu m todo o heijo.
tinham outrora abido a lagrima cl sangue. Um extra­
nho exta q nimbava e a livida cabe<,;a de a. ceta ha
tanto annos "ergada para o hão, ob a pez·:tda cruz da
Renuncia: - e o eu olho, amort lhado em sombras
c1au Lraes, pareciam mf1m de c rrar-se, de luml raelo ,
no e pI ndôr da Luz.

A chorar e a sorrir, como uma cr ança, o velho ajoe­
lhou- e ntre a ruinas o cardos do terra . E e1'­
guendo na müo po tas um call1au di form, nde a
boca da E tatua arria ainda, levou-a ào labia - e
beijõu-a.

J c', '1'[;\0 DE ~IO:'\TA L".l.O.



REIS DA

ODESTINO ~arece ter reservado á nav~era uma
dynastla de so!Jeranos dementes, transfol:­
mando l:t'este ultimo quarto de_ secul(), a

grandesa e o fausto d'e: sa alegre CÔl'te secular, n'urna

o quarto de dormir no castello de Berg.

luglLbre e pavorósa solidão, onde o vulto dos monarchas
loucos, revestidos de armaduras passeiam á meia noute
nas escuras alamedas dos parques, fasendo cantar 'operas
de Wagner a beira elos lagos selvagens.

Depois da guerra de 1870 em que Luiz II bem contra a
sua vontade concorr u para a derrota da França, coo­
perando valiosamente para a unificação da Germania;
retirou-se o soberano na solidão dos seus castellos, con­
servando-se arrastado do mundo e dos negocios do
Reino.

Já começava elle a sorirer as consequencias d'essa
terrivel enfermidade mental que devia pouco a pouco
destruil' completamente o equilibrio das. uas faculdades.
Não mai' quiz ver os parentes, nem os amigos e mesmo
a sua propria mãe por (luem elle tinha uma sincera ve­
neração, foi despresada e detestada pelo infeliz alluci­
nado. Maltratava e bl'lltali, ava os seus mais antigos e
dedicados servidores e a sua mania do isolamento obri­
gava os seus mini tros e secretarios a receberem as 01'-

Monumento commemorativo na margem do Lago aonde o rei se afogou.

dens, occultos por traz de uma cortina; tal era o horror
que o soberano manifestava pela presença de quem
quer que fosse.

BAVEIRA
A loucura fez de Luiz da Baviera um apaixonado

amador do theatro, consagrando quantia extraordina­
ria~ para que fosse repres ntado no t!leatro real de Munich
todo o repertorio dramatico, desde o theatro sanscripto j

e a essas representações assistia o Rei só, no fundo do
seu camarote, em meio de toda a sala mergulhada n'uma
completa obscUl'i lade. E de tal modo se identificava com
a acçM da peça que, muitas vezes finda a representação
de uma violenta tmgedia, encontravam S. Magestade que
acabrunhado pelas fortes sensações continuava tran­
quillamente assentado na sua poltrona com a cabeça
levemente inclinada. O Rei tinha desmaiado I

Fasendo da noute o dia elle galopava em meio de
alabardeiros que trasiam acesos grandes archotes e
d'esse modo visitava acompanhado por es a cavalgada
sinistrn as mais selvagens florestas do Obel'1and.

Admirador exagerado de Wagner e das suas operas
divertia-se immenso em revestir-se de uma couraça de
prata e como Lohengrin, navegava n'uma pequena em­
barcação arrastada por um cysne empalhado, n'um lago
expressament~ construido, e onde um mecani..mo espe­
cial provocava as for­
tes oscillações das
vagas. 1 () começo de
anno de 1886, o mi­
nisterio decidio-se a
intervir junto ao Rei
fasendo·lhe ver o es­
tado desastroso das
suas finanças abala­
das por essas tão ex­
traordinarias extra­
vagancias e em vi r­
tu le d'e' a int rven·
ção uma crise dynas­
tica não tardou a ma­
nifestar-se. o mez
de Junho uma dele­
gação composta de
tres grandes digna- Otto, actual rei da Baviera.

tarios da Côrte, do
presidente do conselho e de dois medicos alienistas par­
tiram para o castello de Hohenschwngana fasendo
conhecer ao soberano a sua deposiçãO e a nomeação
do principe Leopoldo como Regente. E sa crise teve
um desfecho inesperado e fatal.

Luiz II conclusido ao castello de Berg ahi chegou na
manhã do dia 12 de Junho n'um estado de violenta exci­
tação e já no dia seguinte punha fim a sua triste exis-'
tencia, afogando-se no lago de Starnberg, sobre as
margens do qual elle tanto divertia-se outrora, ouvindo
cantar alta noite, as melodias de Lohengrin.

Sobre o seu successor continuou a pairar o mesmo
fatal infortunio e com o desapparecimento tragico do
rei Luiz, subio ao throno da Baviera o seu irmão Othon
um outro monarcha infeliz e demente. Tres dias depois
da catastrophe do lago de Starnberg, o barão de Molsen
grande marechal da Côrte e o genel'al barão de Prank,
capitão das guardas dirigiram-se á residencia de Fürs-
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tenrÍed pàra annunciar ·ao principe Othon a morte do
seu irmão e'a sua ascenção ao throno. O principe
recebeu com toda a calma essa noticia, não pro­
nunciando uma só palavra de compaixão ou saudades
pela morte de Luiz II; somente quando esses p rsona­
gens trataram·lhe de Magestacle, a phisionomia do Rei
il1uminou-se de um sorriso infantil e começou a reprtir a
principio baixo e depois em voz alta, Magestade... Ma­
ge tade... Chamando o seu creaclo particular ordenou­
lhe que a começar d'aquelle momento o tratasse de Ma·
gestade, repetindo a mesma ordem a todo o pessoal do
palacio e, aI gre e satisfeito passou os primeiros dia do
seu reinado a tocar a campainha constantemente, para
que os seus servidores acudindo ao chamado pronun­
ciassem a phrase sacr.amental « Sua Magestade or­
dena ».

Muito tempo depois d'este platonico acontecimento o
Rei Othon teve por diversos momento bastante pre­
sença de e pirito para manife tal' um desejo ou uma
vontade.

E foi assim que pedio elle diversas veses a sua par­
tida para Munich, desejando faser a sua entrada de

oberano, o que
foi sempre cuida­
dosamente adiado
pelas pessoas que
o cercam.

Completamente
i. olado no castel­
lo de Für tenried
o monarcha não
lem em redor de
~i . enão os seus
medicos e um li­
Initado numero de
ervidores.

Othon da Ba­
viera é tratado
como rei e como
doente com todas
a formas da eti-

o falecido rei Luiz II da Baviera. queta e do res-
peito, e alem do

tre medicos assistentes que nunca o deixam, recebe
cada semana a visita dos professoros Grasby e Bauer
os mais celebres de Munich para o tratamento das mo­
lestias mentaes.

Os seus momentos lucidos tornam-se mais raros de
(lia para a dia e no seu e tado habitual diverte-se como
uma creança correndo nos bo ques do parque a' procura
de mor.ango e f1'uctos, ou então o que é uma da suas
distracções favoritas; li tiros de carabina de uma das
janellas do ca t~llo; cujos cartuchos naturalmente, são
preparado. de .:tntemão.

É um grande comedor e entre as suas reieições bebe
com prazer muitos copos de cerveja e algumasvesesgl'an­
dess taças te vinho ~ pumante.

A estes periodos relativamente satisfactorios succe­
dem-se dias de uma grande agitação e completa
de~encia. Ora, assentado durante hora , parece domi­
nado por uma ideia fixa, ora, gesticulando e gritando
de e peradamente acaba por uma t rrivel cri e de suf­
focação. Outras vezes em pé, dir·se-hia preso por uma

força de~conhecida e victima de um terror phanta~ti o,
julga-se na bei l'a (le um precipicio onde rola uma tor-

Grande salão do castello de Herbenchiem3e.

rente de fogo e recuando Spâ' orido d'e se abismo ima­
ginario, foge pelos conedores do castello tremulo e allu­
cinado.

Desde muitos annos que esconde-se como um selva­
gem de toda e quakruer pes ôa que nüo seja uma d'a­
quella que vive em ua companhia. Em 1~ 9 algun
meses antes da morte da infeliz Rainha-Mãe, ella foi
até a residencia de Fürstenried, tentando ver·o eu filho.
O rei Othon saltando uma janella a tre metro de al­
tura foge para o parque, occultando- e por traz das
arvores e fasendo con"tantemente signal negativo com a
cabeça até que a desventurada rainha se affa. tasse de
todo. A partir d'essa epocha nenhum dos parente não
mais tentou vel-o - Othon I da Baviera conta ju. tos,
cincoenta annos de edade e de de Junho de 1 ", que

o castello d~ Berg visto do lago.

reina nominalmente ob a regencia do eo tio o prin­
cipe Leopoldo.

MARIO T LEDO.



'BRA,ZIL E PORTUGAL NOS « SALONS »DE 1898

II

ESCULPTURA

E ~[ Florença - as lojas fechavam-se em signal
---1 de lucto quando um artista morria. A hella

e gloriosa cidade toscano. tinha o culto da
arte que tanto enno])l'ece as alma . A arte é uma religião
e uma realeza acima de todos os fanatismo e de todas a
ambições quc, aos varios homens, faIla a mesma l.ingua
- a lingua do pincelou do cinzel, a lingua tiniver 0.1 da
belIeza immoredoira e eterna.

:Mas a ade soffre, nas sua manife tações, a dupla in-'
fluen ia da natureza que a inspira e do àrti ta que a
intel'pretra. A conllguraçüo do solo, a raça, as tradiçõe
e os costume criam de preferenciá pintore, ou.esculptores
ao mesmo tempo que lhe 'assigrialam as tendepcia ' e at·
mesmo as formulas.

Portugal, o paiz do 'amor e do, my terio, pos ue como
ncnhum outro O genio lyrico de ([ue' participam os seus
estatuarios e os seus pintores. A e culptura, arte súpre­
ma que é apropria ideálisação' do movimento, vive no

SILVA C;;OUVÊA. - lleatri~ de Portugal.

temperamento portuguez por longo' atavismos de secu­
los e sobretudo ao norte, onde o s 1 menos ar lente não
educa coloristas a raçâ é excepcionalmente dotada para
~ representação das formas que, entre nós, se prende,
por secretos lllamentos, a uma tracl.içüo de maravilhas.
O cantico do sol que no humido frescor do valIe da terra
porlugu~za' cada' manhã accorda em ruidos in alitos,
seivas e ninh s e faz de abrochar o yeIludo tepielo e all­
grent~ das ~'osas e voar o setim ~acio e ely eal das azo. ,
não cerra os olhos ao artista para a visão dos panoramas
d'alm~s', e se a luz crua e viva d'ouLros climas dota
illelhor, para a representação do corpo humano e elas
paixões ardente , os estatuario , nenhuma esculptura
excede a, portugueza, excepcionalmente lyrica, na expre ­
são de amorosa ternura, de saudade, de melancolia de
todas as inefaveis e velada gl'adações do s ntimento e
'da tristeza. Depois ainda Portugal tem a alta beIleza
humana e physica, Vejam ao longo da costa e pelas
margens dos brandos rios portuO'uezes, os nosso pe ca­
dores; surprehendam-Ihe ti, hora do meio dia oh a
convocante luz elo sol que lh s alevante as forma m
'oiro, o atheletico busto nú, a cabeça vigorosa e firme, o
jogar dos musculos retesados na faina rude de impelir os
barcos, ão estatua perfeitas, hronz s supremos, fundi­
dos d'um ,só ja to. lhem tambem a mulheres d'entre
CoimbL'aeOvar,a eLosunedoresd'Aviroprin 'ipalment ,
'cuja li~ha é mu ical e pura. Contemplem-lhe o busLo
·d'amphol·3., a re\'ebção divina dos seios erect s como os
das Venus, a enrythemia dos quauri , a Curnl. apaixo­
nada do ventre. 'uma mulher tlo campo p rto de Ilhava
vi eu não ha muito uma diviua nuca que 1'0. perfeitamente
grega, tão helIo. ou mai qne a da phrodite do Louvre.
E como e tes é facil aqui e ali encontrar no povo typos
que o arti ta póde glol'iosamente consagrar - como Van­
Dyck a encantadol'a camponeza de Seventhem ou como
Raphael a linda padeira de Roma.

Mas um estudo sobL'e as aptidões arListicas dos portu­
guezes, que eu vi 'lumbL'o tão iutere, . ante e nece sario
levar-me-hia muito long . Um dia virá, quando incerte­
zas e torm ntas de viLla me não precipitem a penna for­
çada a jOl'lladear febril e apre sadamente sobre todos os
assumptos, que o faça. Agora, porém, tracta-se de ser
breve e de ir depressa ú husca das o])1'as de esculptura
dos nossos artistas, atravez d'este immenso hall clue, sob
a branca luz cahida d'um ceo de vidro) semelha a uma
~'essas vastas necró)poles onde o ge so, o 111U1'more, o
bronze e a al'gila cantam a vida dos tumulo..

Ao primeiro passo topamo logo com uma linda cabeça
de bebé de Thol1"LaZ ostci. O fino e atormentado cantor
da linha que, ,ensual e doce dá aos seus marmores a
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FERNANDES DE LA - o rapto de Ganymedes.

na ha doi
Ganym.ecl 's

agonia. .
Gom'ca é ~lm el~. mai CUl'io o temp~ra'm.ento. d'ar­

ti ta ClU 'eu co·nheço. De celldente em linha recta d' s
ingelluo e com movido e 'tatuario da edáde media que
povoavam' de figurinha. cheias' da alma o. nichà da
cathedrae , a. arcarias dos' lau tros' e mai tal'c1e as
creches dos presepios, a sua arte d' xpressãü, toda de­
corativa e ele mimo, pueril e delicio. a, parece ter her­
dado do sonho, da graça e da ternura dos adol'aveis
barri ta de \.1 obaça. ]~ um miniaturi ta a quem esta
re' ervado'na arte portugueza o 100"ar lue De boi , Ba!'­
Gel' é Fix Ma eau occupam na de França.

Fernandes de á, que e tá em Pal'iz ap
anno ,expõe um bello grup O "(tlJto de

o rythmo do marmore " d'uma cadencia harmonio a e
pura e captiva-me a beUeza impl e conci a, emin nte­
mente expressiva da Dgura, Ella tem ao lado de coi. as
que me férem desagradavelmente: - a eccUl'a da. rou,
pagen que tran mitte á imagem um ar fl'io, o carapuço
quinh ntista que vae b m aos velhos papas da Renas­
cença ma 01 prime a abeça da gracil princeza, e e ma­
O"undo lhe o penteado em bandos como da fio'ura do
Donatello, lhe dá um ar monacal- outra' coi a excel­
lentes. As mãos, por exemplo, ão um encanto, uma fina
delicia e accentuam cheia de expres ão, di Cl'eta , n'ulU
ge to brando, as palavra ; as roupagens, tamhem, COI1-

cienciosamente estudadas caracteri am com propriedade
a epocha e, pouco espes as nem sol recarregam o tor o
nem deformam a linha do busto deixando aperceber-se
dentro d'e]]a o corpo, d'uma gracilidade fina e de uma

di tincção macia,
rue ondula e se
mexe.

Mas alem da
b llezas de inter­
pretação ha que
applaudir e muito
o adista pela a­
hia e feliz escolha
do a sumpto que
tractou com amo­
roso carinho, E
ainda elle não fica
d'esta yez e 0-0­o
tado, que nenhum
arti ta e lem­
] I'OU ainda de
dar Tepre entação
pia .tica, n'~lm

quadro ou n'um
hello grupo' ele
marmore, úqliella
bella situaç;"'lo,
d'uma grand za
p ycologica tão u­
periormente ch'a­
matica, 'de Gar-

. rett:- de'quando
Beatriz ca atIa e jo. duqueza de aboia, reconliece no
mendig que ao sahir da egreja ll{e e t nde a mãq implc­
rancló'e mol~ o trovador Berna'rc1irri vindo de lon O'es t r­
ra para .n'elJa.poi ar' se'u olho viuv s' e então recua
o 1'0 to tomado de pasmo ele deliciosa e pungente

. ..

carnalidade latejante, o movimento e a poe ia iclealisa­
dora, entregue de alma coração ao cu bello monu­
mento do infante D. II nrique, só expr1e este anno este
diminuto marmore. Mas doce como um heijo e peque­
nina como um aveUudado hoti:to de rosa ella é d'um en­
canto raTO de modelamento, d'uma grande macieza de
contornos e d'uma epiderme setinea de nôr e faz lembrar
Dampt, cuja obra é o triumpho e a graç:a do baby, a
apotheo~e da infancia.

Francis o da ii a GOllvê{[, comprehendendo rue na
religiosidade e na hi toria teem o artista mystico
portugueze um inexegotavel Glão a cavaL' e uma bOl'bu­
lhante e sempreviva lia cente de inspiração onde apagar
sedes de infinito e de epi o, concebeu atravez das cm­
dacles do nosso querido Bernardim a Beatriz de P01'tugal.
A nossa prodigio a galeria bistoricu e tá pedinc1 L1ll1

enamorac1o chl'o-
ni ta com pIa ti·
cidade e emoção,
para gravar no
marmore a phi io­
nomia de tanta.
doce e ublime
mulheL'e. portu­
guezas desde a
fragil e deli ada.
Ignez á eloce rai­
nha E Lhephania
pas ando pela
Freira de Beja,
por Philipl a de
Vilhena e por Ca­
Lhal'ma de ALbay­
de. Dé p", vestidi\
com uma lono'a
saia cuja fimbl'ia
toca o chão e deixa
v I' ap na os pé
alçados em agu­

do apato, o cor­
pete aberto no
quadrado di creta
d'ul11 decote tIue
occulta pudica-
mente os . cios sem el vaçà e deixa al\;ar formo a e
livre a cabeça, os cotovelo unido ao bu to, a mi10
esquerda poisada sobre o coração, adir ita levantada
e retida n'um o-e to expres i\'o, o olhos fitanc10 longe, a
bocca emi aberta, Beatriz avança em acção de di er :
« Menina e moça me levaram de ca a de meus paes
para longe terras ... l)

A estatua é e belta d'attitude a cab a fina e for­
mo a, D'onde vem pois que a impres ão que ella nos dá
não é a de er á M nina e Moça le Bernardim, nem
sequer a d'ul1la cI'eatura :monyma, d'uma individuali­
dade sem papel historico mas nada e reada em tel'l'as de
Portugal, Da circunstancia do seu modelo er francez
e do aTtista apaixonado por Ue ter feito convergir Lodo.
a sua atten ão obre a pal,ticularidad do s u typo in­
dividual. E ei porque não querendo acriflcar á helleza
ingenua da f i õe da modelada á interpretação portu­
gueza deu á figura de B rnardim a alma d'outra raça e
á ua poesia o onho d'outro c' o.
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eminent mente esculptural e onde se revela, forte e
ampla, uma grande vocação artistica.

'obre a aguia que d'aza aberta, n'um movimento ma­
gnifico, voa, Ganymeues, d'uma plastica viril e pouco
carnosa como convem ao thema, os braço tenteando,
a pernas pendente procura um difficil equilibrio. No
rosto do eplobo o sobresalto vae succedendo :i tranquili­
dad ; nos olhos deslum])rados o assombro, o susto e a
SU:'preza já se diluem e somente se lê ainda a inqui ta-

, '

Estudo de Cabeça

ç5.o no gesto. A estatua accusa qualidades magi traes
de estylo : faciliJade no movimento, ju teza de porpor­
ção, belleza de forma~, uoçura de contornos, modela­
mento sobrio, vigoroso e fino e nada n'ella se afasta da
linha do conjuncto apresentan lo a composiçãO um raro
caracter d'unidade. Mas mai ainda do que e sa harmo­
nia, do que a graça, do que o movimento impre S0 á
materia com tanta naturalidade o que me fere e me en­
canta na sto.tua é o sentimento portuguez que d'ella
emana.

O Ganymedes que esculpiu não é um garoto volup­
tuoso, nem um anjo, nem um amor, nem tambem um
d'e es vOY0'tlS sentimentaes que tanto se veem pelos
mu eu d'aqui, mas simple mente um adoravel corpo de
creança d'uma rica e límpida forma grega coroado por
uma cabeça d'acento portuguez obra d'uma alma d'ar­
ti ta portuguez ligeiramente pantheista e triste. Fer­
nandes de á encontrou na realisação cl'esta figura o
ponto e treito da forma em que a realidade ea idealisação
:e tocam n'uma medida d'harmonia.

. E quer ella seja vista no' todo quer apercebida em de­
talhe, olhada de frente ·ou de perfil ou a tres quartos,
nada perde m belleza. De costas ent'lo é admiravel : o
porte da cabeça é lindo a anatomia das espaduas bella,
os braços perfeitos. . unidade da 00mposição corres­
pondeu a unidade de execução e a. sim apesar de am­
plas a azas da agu.ia, no eu movimento de vôo, estão
intimam nte relacionadas com o eixo da estatua.

Um reparo teria a fa. er sobre o motivo da composiçüo
e uma cen. 'ura e não oul es e que o artista partilha
complectamente das minha theorias e theticas. A in ­
pi ração no passado, a procura d'um assumpto mytholo­
gico não é em Fernandes de á a resultante d'essa illu ão
que leva os arti tas para o pas ado. em duvida que o
antigos são os m stres, foram elles que escreveram a
grammatica da artes, fixal'am r gras e deixaram exem­
plo. ao quae, volvidos 3,0 °annos recorrem ainda o
esculptores de todas a' raça e de' todos: os paize .
Por i so não ha esculptor que não soff1'a da . ua s duc­
çãO. Mas os que forem dotado. ele temperamento, ca­
paz de elle proL rios crearem, devem contemplar os
marmores antigos com recolhimento, elevar em face d
divinos fragmentos o eu e. pirito, procurar urprehen­
der o segredo de Pb.idias ou de Praxitele obre 05
inimitavei resto do Parthenon, quedar m mbevecidos
e cismaticos ante a belleza sagrada da Victoria, mas
erem ante do tudo de i e do seu temIo.

fi preciso vÍl' á contemporaneidade. A e culplura
nece sita reproduzir não só como os gregos a alma m
repou o, quer dizer a seI'enidade e a saude do orpo, le­
mentos em que repou avo. a e tatuaria gr ga mas o
typos, as ;:llmas, e os sentimentos d hoje, os energico.
para cuja expressão os fmncezes são excel1entemente
dotados, os doces que os arti ta portugnezes fixam
como ninguem. O e tudo das obras prima da statuaria
grega, como o de todas as obras primas do e pirito
humano, deve ser feito para elevar as almas para o
altos cimos-e ahi a. aclimatar. Mas nunca para ubor­
dinar a concepç10 a uma formula exacta, mondar a'
'eivas pois que não é duravel senão o que é possoal, ue

acento verdadeiro, comulovido e incero. Porventura
não vieram os poetas modernos depois de nutrido de

opbocles mas preocupados da vida cantar as suas pro­
prias dores em umalingua sua que não aprenderam em
I arte alguma. Como el1es os artistas precisam faser
úpello ás proprias faculdades, á alma, para interrogar a
natureza e a vida d'onde todas as eivas I rotam.

Fernandes de Sá tem e ta visão larga da arte. E
sonhando uma bella e fecunda obra a realisar, vai ins­
truindo a mão e educando a vi ta, esculpindo signjfica­
tivas e bellas eslatuas como O 1·ctptO de GctnYll1,edes que
o jury do Salon distinguiu com uma menci:lo honrosa ga­
lar'doando as altas aptidões do moço culptor.

DOMlNGOS GumARÃE·.



Cnntil uado do n' 20

P A 'SEANDO

exci tada­
mente pelalivl'a­
eia, agarrando a
cada momento o
telegramma a
que estudara a
lettra, o papel,
as dobra , Gon­
çalo . esqueceu
"' illa- Clara ­
até queo ruidoso
relogio de cha­
rão rouquejou
as nove horas,
Bem! ainda cor­
reria ~L "' illa, de­

,'abafar triump1Jantemente 0111 o João Gouveia!
Ma.' então, atl'avessando o coeeedor, percebeu a
chuva cerrada e erena que entenebrecia ala­
O'ava o pat o, e a que elle emb bido na ua 0'10­

ria, não 'entira o rumor obre as videaça nem
nas folhagen do limoeiro"

- Diabo! Com ,h uva, não, .. Paciencia, Apro­
veito anoite a t,'abalhal'na JovelJa... DeI ois, mais
tarde ceio,

E realmente convinha lue, ante do delicio-o
afan da Elei.ào finda.' e a Torl'e. de D. Reunire
para contentar o Pinheiro, derramado I' podero o
1e Pullicidade - sobeetu lo pal'a que em Janeiro,

flO abril' das urtes, elle sLll'gis 'e na Politica com
o 'eu velho nome já aureolado elegantemente pela
EI udiç.ão e pela Arte. Logo alTebatado, n'estas
e-'perança' de fama, envergou a quinzena de
tl'abalho enfiou O' hinello de mareoquim e fee­
gou a te ta com agoa de olonia in 1iradora, e á
banca, mordicando a rama da penna, remirou e
repa' ·ou moro, amente o começo do capitulo IV­

que o não ontentava.
Era no a ·tello de • anta I,'eneia, n'aquelle dia

de go to em que Loueenço Ramire a,hira no
vall fune. to de anta-Ped,'a mal ferido e DI tivo
d Ba ·tardo de Bayao. Por um almo adem do
peãe.', que com o bra,o varado de e ·tilhaço· de
vil'Ote, voltára em dese pel'ada cal'reil'a ao a­
tello ja o v lho TnlCtezindo conhecia o d \ en­
turo '0 d fecho da lide ... - E n'e te lãn e o tio
Duaete, no I oemeto lo .BARDO, com um 1 Ti 'mo
moUe, mostrava o altivo Rico-HOl:llem 'gen1endo

derramadamente atravez da sala-d'arma , na dÔl'
d'aquelle filho unico, Rô" dos Cavalleiro. de Riba­
Cavado, a 'sim derrubado, estendido n'uma an­
das, á mercê da gente detestada de Bayão ...

Lagl'imu.' il'l'epresu-' Iii rebentam,
AI'fu o uI'nez 'o SOlll(~ar' ardente ...

Ora, seguindo esta interp"eta.ão do tio Dual'te,
tambom elle, na. linhas peimeiras do 'apitulo,
e boçara o velho abattido obre um e' anho, com
laO'I'ima a reluzie nas barba' branca.' a abellu­
das mãos inertes - emquanto lue, junto ao seu
gro 'o· apato.· ele ferro, dous lebreus o contem­
plam n'uma sympathia an iada e quazi humana.
ia aO'ora este choeoso de 'alento não lhe p, recia.

coherente com a alma explendidamente forte do
avô 'Tructezindo. O tio Duarte, da ca a da, Bal-

a.', não era um Ramire.', não 'entia heredital'ia­
mente a fortaleza da raça: -- e, romantico plan­
gente de '184 ,alaO'ara 10 0 '0 de pranto romanticos
a face fel'rea d um lidador do .'eculo XII d'um
companheil'O de ~'ancho I! Elle porém devia re ­
tabelecee se pir'ito do velho enhor de , 'anta­
Ieeneia dentro da realidade epica. E, riscando
lacro e se de 'cora lo e falo começo do apitulo,
retomou o lance vigoro amente, en hendo todo o
ca tel10 de anta-II'en ia d'um irado e rij alarme.
Na sua sublime lealdade Trllctezindo não cuida do
filho - addia a de 'forra do dueo ultraje. O eu
esC rço rompe todo a apres ar os aprestos da
me 'nada, para correI' elle sobre 'fontemor, a
levar ás .'enhol'a Infanta' os so cOI'ro. de que a '
l)J'ivara a embu cada de Canta-Pedra!,.. Ia.'
quando o in lomavel Ri o-Horn m om o Adail,
na 'ala-d'aema , regia a ordem da ar'rancada ­
ei que o e' uI as ab"igado.' do aI01' d' go to
no-' mil'aclomo , avi ·tam ao longe, paea alem do
arvoredo la Ribeila, ol'i' os d'al'ma.', e uma
avalgada, em fila lenta, 'ubindo I al'a ~anta-Ire­

neia. O villic , o barbudo I'clonilo galga ao
eirado da torre albmri'i - e reconh c o pendã
de Lopo de Ba\'ão, o 'eu toque de (romI a á mOLl­
ri.'ca, lento e tl'i ·te no ilen io do cam] os. En­
t-lo arquea a rudes mão' na bô a, atira o alarde:

- Gen te de Bayao!... Be. ·teiro, á bar! acan !
Homn emchu"maparaa levadiça'da ar~o a!

E Gon ,alo coçando a te ta com a rama da pen­
na, pro urava ainda outr brado.' bem veridico ,
d9 rude o'm archaico - quando a porta da
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livraI'ia abria cautello 'amente, atravez d aquelle
rangido perro e e 'tridente que o dese ·perava. EI'a
o Bento, em manga.' de ami--a:

- O 'nr. Dr. não p deria de ceI' cá baixo á
cozinha"?

Gonçalo emba.'bacou para o Bento, pe tane­
jando, sem comprehendel' :

- Á ozinha'?
- É que e ·tá lá a mulher do Ca co a levantar

um alarido. PaI'ece lue lhe prende] am o homem
esta tarde.,. AI pareceu ahi 101' baixo da agoa,
com o.' I equenos, até um de mama, ao coJlo. Quer
101' força falIar com o Snr. DI'. E não, e calla,
lavada em lagrima.', le joelho.' com o, filho flue
é mesmo uma D. Io'nez de Cas(To!

Gonçalo murmurou - « que ma, 'sada! D Com
effeito, não peno 'ara na affiicção e nos prantos da
mulher do Ca co arrastando os filhos sUL plicantes
pelo portão da Torre! m e candalo em toda a
fl'eguezia enternecida... E elle, nas ve 'peras da
sua eleição, appare endo de de os Bmvae.' até
"' illa-Clara, como um fidalgo perseguidor e feroz.
Atil'OU a penna furiosamente:

- Que massada! Dize à creatma que me deixe
que se não afflija. O ,'nr. Administrador amanhã
manda soltaI' o homem. Eu mesmo vou á "'\ illa­
Clara, antes d'almoço, para pedir ... Que 'e não
aff1ija, que não atelre o pequenos. Amanhã tem
o homem em casa. Corre, dize_

Mas o Bento não despeo'ava da porta, hesi­
tJ.ndo :

- Pois a Rosa e eu jú lhe dis.'emos ... :Mas a
mulherzinha não acredita, quer pedir ao m. DI.!
Veio por baixo d'ag a. Até um do pequenitos
está bem doentinho, ainda não fez senão tremer ...

Então Gonçalo, logo sensibili.'ado, atirou á
meza um murro que tresmalhou as tiras da
Novella :

- Ora 'e uma cou 'a d'estas 'e atura! Um ho­
mem lue me quiz matlar! E agora, por cima, é
'obre mim que desabam as lagrimas, e a cenas,

e a creança doente. 1\ão se pode viver n'e ta
terra! m dia vendo ca'a e quinta, emio-ro para
Oliveil'a, para Pekin, para onde nào haja mas a­
da -.. Bem, dize á mulher que jú de.'<:o.

O Bento approvou, com CaI inho :
- Pois 'e o 'nr. Dr. lhe não custa... E como

é I ara dar uma boa nova... empre cons la a
pobre mulherzinha...

- Lá vou, homem, lá vou! ão me masses!
Vocês tambem... ão se pode trabalhar n'esta
casa! Outra noite perdida!

Enfiou violentamente para o quarto, atirando
as portas, com a idea de metter na algibeira da
quinzena duas nota de dez tostões que con ola­
)'ião os pe luenos. ias, ao rebuscar a gaveta, he­
::iitou, vexado ... Com eUeito, que brutalidade, com­
pen ar com dinheiro creancinha - a quem elle

al'l'ancat'a o pae, alg mado, pal'a o tl'lln ar n'uma
enxovia. E agal'l'Ou .'imple mente n'uma caixa de
fmeLa sec a, da famosa fm ta secca do onvento
de, anta-Brigida de Oliveim, que na vespera lhe
mandara Graci n ha. Largando do quarto já se arre­
pendia da ,ua evel'idac1e e tou ada, lue a', im
desman hara a quietação de um casal. Depoi' no
cOITedor, .'entindo a chuva clamorosa que dos
telhado se despenhava nas lages do pateo, ainda
'e impre' 'ionou mai' doridamente com a angus-

tia, p, vor que cau"ara, que iml elliam a pobre
mulhel" com o.' p (lU ninos, tre.'lou ada, de noite,
pela negm e.'tl'ada sob a t ['menta de vento e
agoa. E ao penetrar no corredor da cozinha tremia
como um culpado.

Atmvez da porta envidraçada entio logo a
Rosa, o Bento con olando a mulher, com pal­
radol'a onfiança, quasi risonhos. Ma' os « ai, l>

cl'ella; os ruido '0' lamentos pelo « seu ri o ho­
mem D, I'e soavam mais agudos, c mo a rebater,
a abafar toda a consola.ão. E apena Gonçalo em­
I urrou timidamente a port<l. - qua. i recuou no
e"'1 anto e medo d'aqueJla dÕ!' e tl'idente que se
al'remessava para elle e para a 'ua misel'i ordia.
De rojo na' lao-e , apel'tando as maO-I'as mãos
por sobre a abeça, toda de negro, parecendo mai,'
negra e de olada contra o lençol estendido que sec­
cava ao lume vermelho da lal'eira, a CIeatUl'a e ta­
lara n'um tumulto de supplicas e grito, :

- Ai, m u ri o Senhor tenha compaixão! Ai)
que me -prenderam o meu homem, que m'o vão
mandar para a Afl'ica degradado! Jesu'~ meu
filhinhos da minha alma que fi am sem pae ! Ai,
1elas suas alma, meu senhor, e I 01' toda a sua
felicidade!. .. Eu sei que o meu homem teve culpa!
Ai aquillo foi I erdição que lhe deu. Mas tenha
piedade d'e -ta' úeancinhas! Ai, o meu I obre
homem que e t~t a ferro ! Ai, meu rico enl1or,
por quem é !

Com as 1alpebra.' 1 go humedecidas, Gonçalo
balbuciava vao'amente, atravez da emoção qu
estrangulava: -« h mulher! socegue, já o \ ão
soltar! 'ocecrue! Júdei ordem! Já o vãos ltar! u

- E d'um lado a Ho. a, debruçada 'obre elJa,
recomeçava com doçura: - « Poi.. foi o que lhe
dissemos, tia Maria! Logo I ela \nanhã o vão sol­
tar! » E do outl'O o Bento, batendo na coxa, im­
paciente: - « Oh mulher, acabe com es e e 'car­
ceu! Pois se o I'. Dr. prometteu! Logo pela
manhã o vão soltar! » - Mas eJla não se cal­
mava, com o lenço da eabeça solto, uma trança
desprendida, s luçando, clamando atravez dos
soluços: - « • i que eu morro, se o não vejo
solto! Ai p rdão, meu rico Senhor da minha
alma .... »

Então G n,alo, que aquelle intindavel, obtuso
queix.llme tOl'tul'ava, como um ferro cravado e
recravado, bateu o chinello nas lao-es, berrou:
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<10 posso deixar sózinha
que tem oitenta anno e

- E 'cute, mulher! E olhe 1ara mim. Mas de
pé, de pé ... E olhe bem, olhe dil'eita ... !

Bruscamente erguida, atirando a maos para
traz da' costas como a evitar algemas que tambem
a ameaçassem - elJa al'reo'alou para o Fidalgo
os olhos e 'pavorido', fundos olhos negros, de
olheira tri te , que lhe enchião a face mOI'ena e
secca.

- Bem, pel-feitamente! exclamava Gonçalo. E
agora dicra. cha que tenho ara de lhe mentir,
quando Voceme ê está a im n'es a afl1icção~

Pois então socegue, acabe com o chôl'O, que, sob
minha palavra, amanhã cedo, o seu homem está
solto ...

E a Rosa, o Bento, arnbo com os bl'aços ergui­
dos triumphando:

- Poi que lhe dizia a gente, creatura de Deus ~

Se o m. Dr. tinha promettido ... Amanhã lá tem
o homem!

Elia limpava lentamente urna lagrima, já silen­
cio a, á ponta do avental negl'o. Mas ainda des­
confiava. - E o Fidalgo mandava com certeza a
ol'dem, cedinho, de madrugada L. - Foi o Bento
que gravemente a a "egmou da promptidão do 'r.
Administrador -- emquanto a accomodava a
fundo da cozinha, sobre uma cadeirinha baixa,
para de-embaraçar o Fidalo-o. Mas agora a urio­
sidade de Gon. alo procurava os pequenos que e11a
alTa tara de de os Bravaes atravez da chuva de­
sabrida. O de mama dormia do emente sobre a
tampa de uma arca, onde a boa Ro a o aconche­
gam com manta e fronha'. Ma o outro de 'ete
annos, encolhido junto do lume, por traz do lençol
que se cava, seccando tambem, com acarinha
affogueada de febre, tos ia, tos ia, a cabecear de
somno e cança so, a gemer contra a to e que o
sa udia, mais o esfalfava. Gonçalo palpou a mão
com que elle, 'em ces 'ar, raspava o seu pobre
I eito sob a cami 'a encardida:

- Mas e ta crean a tem febre .. ,. E você, com
u.ma noite d'e tas, traz o pequeno a sim desde os
Bravae , mulher ~

Da cadeirinha baixa, onde se entara pro trada,
ella mm'murou, 'em el'guer a face, torcendo a
ponta do av ntal :

- Ai! era para que elles tambem pedissem,
que estavam sem pae, coitadinhos!

- Vocemecê é doida, mulher i E pretende
talvez agora voltar para os Bravae, debaixo
d'agoa, com as creanças ~

Elia suspirou:
- Ai ! volto, volto ...

a mãe de meu homem,
e tá entravada...

Então o Fidalgo cruzou os braços, consultou o
Bento, depois a Rosa, no embaraço d'aque11a
aventura, em ]ue, por culr a da ua ferocidade, se

at'riscavam dua rean<:a '.• e a paI' lha do Torto,
n'uma hora laro-a, pode. e tI' tal' da "illa en­
gatar i carruagem ... Ou tah-ez o tio o 'me da
Portella empre tas. e a caros, a e o burro. ?vlas
a Rosa entendia que o pequenino, o de mama,
nada soffrel:ia com a caminhada, bem acon he­
o-ado ao co])!) da mãe, debaixo de uma man ta
gl'O . ·a. Agora o outro, com a tosse, com a
febre ...

- Oh, e-'se fica ii exclamou logo Gonçalo de-
idido. Como 8 hama elle '? lanoel... Bem! O

Manoel fica á. E vá des ançada, que a 'ra. Ro a
toma cuidado. Pre i. 'a urna boa gemada, depoi::s
um 1om suadoiro. Um d'c 'te dias lá lhe apparece
no' Bravaes curado, mai gordo ... "á oceo·ada.

De novo a mulhel' ,'U pirou, no cança -o im­
menso que a invadira, a vero'ava. E ..em resistir,
no seu longo habito de mula su bmi, 'são :

- Pois 'im enhol" se o Fidalgo manda, e tá
muito bem ...

E como o Bento, entreabrindo a porta chapeada
do pateo, annuncia\'a uma aberta, o negl'ume a
levantar, Gonçalo apl'e~sou logo a volta aos Bra­
vae-' :

-- E não tenha medo mulhel'. Vae um moço
da quinta om uma lanterna, e um guarda lJuva
para abrigar o pequeno ... Escute! Vocemecê até
podia levar uma capa de borraclJa !... uh Bento
corre traze a minha capa de borracha. A nova a
que comprei em Li ·boa ...

E quando o Bento desceu com o \'a:-to« lackin­
to ,h D, o Innc;ou sobre os hombro' da mulhel'
caBada toda intimidada dentro do negro e toffo
que rugia, n'um rico rugido de eda - 10i na
cozinha uma divertida ri. ada. O pl'anto I a, sara,
como a chuva. Agora era uma visita que findava
n'um alegre arranjo d'agasalho... A Hosa apedava
a' mão , banhada de go to :

- A 'im é que 'i'océmecê fica uma bonita Ma­
dama, hein!... e fos e de dia, olhe que se jun­
tava gente!

E n mulher sOl'ria emfim, descoradamente, sem
intere se :

i nem ei que pareço!. .. Que avantesma!
Atl'avez do pateo terreo, onde a accacia got­

tejavam docemente, Gonçalo acompanhou o ran­
cho até á porta do pomar, crritando ainda ­
« Aga alhem bem o pequeno! " - quando já a
lanter'na do moço se fundia na noite a almada e
sotUl'l1a. Depois, na ozinha, batendo sobre as
lao-es as solas do ' chinellos enchal'cado', apalpou
novamente o Manoehnho que adormecera esta­
fado, abraçado á costa da cadeira. arquejando,
n'uma roucluidão lenta.

- Tem puuca febre... {as pl'ecisa um uadeiro
fOl'te, Olhe, Ro a, o melhor quarto para o acco­
modal' é ao pé do Bento, o qual'to vel'de onde e tá
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ada emLi. 'boa seria fi'equentar, por devei" e dis­
'iplina, a casa do seu chefe, do S" Fulo'encio, o

horrendo eareca - e da d camada . Fulgenci ,
toda caiáda e acarejante!... E levava o Bento
pal'a Li 'boa, com casaca nova.

Justamente o Bento entmva a preparar a « cha­
sada » - que, todas as noites, desde os est~ldo "
deixava á cabeceira do Snr. Dr. e que o Snr. Dr.,
desde o estudos, nunca bebera.

- De ·te a cal'ta a um moço '?
Ao Joaquim - recommendando que 100'0 cedo,

ás seis hOl'as, corl'es e a ""\ illa- lara, a ca a do
> m. Administl'ador. E o pequen do 'asco já
dormia regaladamente.

- Ah, o :Manelzinho ... Está s cegado, heinL,
Vamo ver esse avalheil'O!

E Gonçalo tomou um ca ·tiçal, subio ao quarto
"erde om o Bento, ol'l'indo, abafando logo os pa ­
'os pela e tl'eita escada. Junto da porta, n'um rico
e desbotado camapé de madeira doul'ada e da­
ma co verde, a Rosa dobrara carinho 'amente a
loupa trapalhona do pequeno, o collete e 'gaçado,
as calças enormes, só com um botão. Na parede,
forrada de papel verde cuja nôres adamascadas
se sumiam, aos lado. do lei to de pau preto, tocando
os poste' torneados, neO'rejavam dous paineis,
retrato.' de antigos Ramires, um ardeal obe 'o de
gl'ossa p nca, folheando um folio, e um Caval­
leiro de barba ruiva, appoiado à e, pada, hirto
na sua couraça 'obre que .'e afoufava um laça­
rote de renda . E no vaslos colxões o Manel­
zinho ressonava quietamente, esmagado sob a
e 'pessul'a dos cobel'tores, já hum decido por um
SUOJ' fre co.

Gonçalo, caminhando empre de leve, repuxou
cuidadosamente a dobra do lençol. Desconfiadl
das janellas velhas, mal juntas, experimentou que
não entra.'se aI' pela' gl'eta,.. Mandou pelo Bento
buscar uma lamparina, que armnjou .'obl'e uma
cadeil'a, com a luz esbattida por traz cl'uma vazi­
lha. Ainda attentamente relanceou os olho lento
pelo quarto, para se a' 'eO'Ul aI do .'ocego, do. ilen-
io, da penumbl'a, do 'onforto. E sahio, 'empre

na Ionta do' I ú', sOl'l'indo, d ixando o filh do
a.'co velado I elo' dou.' velhos Ramire.', Bi. po
om o seu vasto tratado, o Caval1oiro com a sua

rija e. 'pada.
E, 10 0 '0 pela e cada, a imao'ina,ão novamente,

com um vôo oiTl'eo'o, lhe fuaio, para Li boa. TO

derra leil'O d °Tau pa1'Ou, mUl'murando:
im, com effeito, já estou em Li 'boa no pl'i-

meiro do Anno ... É dia de presentes lIdando um
ramo ao estafel'mo da . Fulo·encio Flores p r-
didas, n um tul monstro! ... :Mas que diabo, de..de
que 'ou da maioria!

a cama de pau preto. O. Bento tem o ·somoo·leve,·
se o pequeno de noite benal· ... E antes de o cobrir
bem, um leite.quente, quazi a [et'ver. com coo'nac.
O que elle pre i.·ava tambem era lavado esfre­
gado a côco ... Que por'caria de gen te! Emfim fica
para mais tarde, quando se curar ... E agora, oh
Ro. 'a, mande a cima alguma cou 'a para eu cear,
cousa solida e seria, que não jantei e o sarau foi
tremendo!

Na livraria, depois de mudar os chinellos mo­
lhados, Gonçalo escreveu logo ao Gouveia a carta
q ue um moço levaria de madrugada a Vil la-Clara,
reclamando, com redundante uI'gencia, a liberdade
do Ca.'co. E a,ccrescentava: - « É o primeil'O pe­
llido que lhe faz o deputado por Villa-Clara (com­
primente!) - porque acabo de receber tele·
gl'amma do no.' o querido Andl'é, annunciando
que « tudo feito ministro concorda, etc. »De orte
que preci 'amos communi ar! Queira pois vossa
mercê vir jantar amanha a esta 'ua Torre, á
sombra do Titó e com acompanhamento de Vide i­
rinha. Estes dous benemeritos são indi.'pensaveis
para que haja aI petite e harmonia. Roao pois,
Gouveia amigo, que os avi. e do festim, para me
evitar a remessa de circulares elo Iuente' ».

Lacrada a carta, retomou languidamente o ma­
nuscripto da Novella. E" comendo a rama da
penna, ainda procurou gesto e vozes, de bom
::iabor medieval, para aque11e lance em qüe
Villico e as roIdas avistavam a cavalgada do Bas­
tardo, a galgar á encosta, com refulo'ido' d'ar­
mas, ao grande sol d'Agosto ...

Mas a 'ua imaginação, desde a carta e.'cripta
ao Gouveia pelo « Deputado de ViUa-Clara - J)

esvoaçava teimo 'amente para o . lado de Lisboa,
toda arredia e enfa ,tiada da antiga anta-Ireneia.
Só encontrou para o dail e te o'a ·to brado ­
« l arma., pelo Ramires! » E o eirado da
torre albal'ran incessantemente se desfazia como
nevoa moUe, para sobre elIe Sllrail" appetito'o
e interessante, um quarto do Hotel Bragança om
varanda sobre o Tejo ... Foi um allivio quando o
Bento o apressou para a ceia, porque a « omelet­
tazinha » anefe ia. E atl'avez da om leite, da vi­
telb fria, do Alval'alhão, lo café - a imaginação
teimou em esvoaçar por Li boa, p lo lal'O'o das
Côrtes, nos corredores de . Carlos, entre a. aJ'­

VOI'es da venida parando á' Veze:-- deante de
pel'. pectiva. que elle con.'iderava om um I'iso
deleitado emudo, ombmlhada nofumodocio·at'ro.
Tomaria certamente uma carmaO'em da Com­
panhia. r ão era uma de peza, por trez ou quatro
mezes - antes uma economia. Depois que aceio!
E adoI taria, para . Bento, obreca aca, luva COI'

de perola, uma flor no peito. ~im, que muito con­
correra para o de cl'edito do Parlamentari 'mo a
rabona relle dos Padamentares1. .. A unica ma. - (Continúa, ) EÇA DE QUEIROZ.
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Duas artistas

Edi tb e Rell ena Mol'I'Ys

N A pi tloresca ald ia de Byrtow a l)eira do poetico
lago Erichl, na Escossia,.vivemhámuitos annos,

1. na serena tranquillidade do campo e no feliz
aconchego de UlUa real affeição os sexuagenarios espo­
sos Conrado e Elisabeth ]\,lorrys. NilO possuindo grande
riquesa e de habituado de todo o ]uxo e dispendio
entretem esse feliz casal a sua modesta existencia pela
exploração de uma pequena propriedade que, cheia de
flores e arvoredos, cerca alegremente o pequenno coUage
sempre verde pela era secular que em abundancia cohre­
lhe os muros e os terrassos. Peqnenos rebanhos pas­
tam na relva da lanicie que vai mOITel' nas fl'aldas da

\
montanha de Benalder,
onde existe a tua cele­
bre gruta que deu re­
fugio a Carlos Eduardo
depois da batalha de
Cullodne.

Duas creanças, bellas
como cherubins, com
os seus longos cabellos
de um louro ideal soltos
ao vento, ahi cresceram
correndo pelo vasto jar­
dim e enchendo de ale­
gria a poetica vivenda
escosseza. Edith e Hel­
lena completavam a fe­
licidade dos seus paes
provocando a admira- 1

ção dos amigos da fami­
lia, que sempre as esti­
maram como dous 'seres
peHeitos e completos; e
quando o momento le
separação chegou Con­
rado e' Elisabeth tive­
ram o supremo consolo ele chorar em companhia ele toda
a aldeia, a partida das duas meninas para um co11egio de
Edimburgo,

Tinham e11as doze e quatorze annos quando deixando
,a pittoresca habitação de Byrton dirigiram-se para a
grande cidade da Escossia, trocando a liberdade do he]] o
campo, e as excursões sem fim das margens do Elrich
por uma vida de redusão e de trabalho, Desde os pri­
meiros armos de escola revelaram as duas irmãs uma
nalural vocação para a musica e no collegio de Edim­
burgo dedicaram-se ao estudo do piano fasendo em limi­
tado tempo, extraordinario progresso na interpretação
dos grandes mestres.

Quatro annos mais tarde partem para Londre e en­
tram no real conservatorio, endo classificadas na mais
alta cathegoria das disci] ulas premiadas, e alguns me­
zes depois apparecem pela primeira vez em publico,
tocando num concerto de beneficencia dado no Palacio
de Christal em favor das victimas da fome na India.

A impr , silo cau ada pelas jovens pianistas foi a mais
lisong ira e a ovação que lhes foi feita pelo elegante e
numeroso publico, marcou o primeiro e justo successo
colhido pelas irmãs Morry , abrindo-lhes as portas da
grande sociedade Londrina. Convidadas e disputadas
pelos mais nobres salões não mais lhes faltaram applausos

e riquesas que fiseram de uma vez para empr a gloria
e a posiçãO das filhas de Conrado e Elisabeth.

Durante as festas le Chicago partiram ellas em com­
panhia dos seus, para a America do Norte compromet­
tendo-se a tocarem em duas reuniões no SalãO dos Con­
certos ela Exposiçüo e n'uma terceira em New-York no
theatro da Opera,Essa viagem foi uma serie de su cessi­
vos tl'il1mphos e a sociedade americana, sempre prompta
11 parodiar os salões de Lon Ires, distanciou pelas ftnesas
e magniflcen ias, o a olhimento que e11as já tinham pro­
vocado, elo Ol1tl'O lado elo Oceano.

Em janeiro de 1 95 corriam alegres e diverti­
das as recepções de in­
v mo em 'New-York e
no palacetes dos mi11io­
narios da quinta avenida
as' dansas e os cotiJlon
succeeliam-se sem inter­
rupção. No m io desse
turbilhãO ue mulheres
a loravelmente b !las
obresahia a belIezá

pIa tica rodea la de uma
candida simplicidade
das arti ta, e ossezas j

pl'ovocando aadmiraçüo
geral e gl'Upando em
torno d'ellas uma s rie
le pretendentes, rapa­
zes elegantes, exagera~

élamentl) correctos e per­
tencentes á mais fina
al'istrocacia do dinhei 1'0,

Jo começo da prima­
vera Edith e II lIena
apresentam- e pela ul­
tima vez em pub] ico, to­

mando parte n'um grande concerto em Madison quare
Gal'denesemanas elepois as duas irmãs annunciam om ial­
mente os seus casamentos, real i ados no mesmo dia na ca­
thedral ele S, Paulo em e\v-YOI'k, fechando esse ruidoso
e mundano acontecimento as bl'ilhantes festas da estação.

Edith casada com um dit'ector e proprietario de gran­
des fundições em Philarl lphia, insta11a a sua habitaçãO
numa principesca vivenda em Albermore Park, em
quanto que IIellena tomando com o seu marido o cami­
nho da California, dirigem-se para S, Francisco onde um
deslumbrante palacio da Avenida Van-Hess espera a bella
recemcasada e o seu feliz companheiro, um riquissimo
armador d'essa cidade.

A bellesa das irmãs Morrys foi conhecida de toda a
Inglaterra e a gravura que junto damos é a reprodu ção
de um celebre luadl'o que representa as duas artistas
como um modelo ideal de bellissimo eSÍlldo de cabeças.

'ourado e Elisabeth não se habituaram ,), vertiginosa
vida do ovo Mundo e el spresando sem afrectação as
grandes riquesas das filhas, vieram tranquillamente viver
no modesto r;otlage a beira elo poctico El'ichl, com a cons­
ciencia bcll1 tranquiJla e feliz de quem com honestidade
concoq-eu sinceramente para o completo successo do
futuro de suas filhas.

**



o Presidente Crespo.

U~l leJeO"l'umma de al'acas annun­
ciou .iii lia al"um tempo qlle o ex­
pI' id nte Cl'e, po que entl'e"ou o
poder em fim de fevel'eil'o ultimo ao

O'cn I'al Andl'ade foi mOl'to em um
pequ no om bale om gl'llpOS le re­
bcJd , l'ecl'lIlados no interiol' pelo
f)'cn I'al II mandez um andidato
infcliz na ultima eleições pl'e~iden-

ia s,

O g neml I'espo, cuja flll'luna
politica om (~al'a om a pl'e-iden ia
Guzman Blanco, linlia ido e colliido
POl' te para, subslituiJ-o dUl'ante o
pOl'iodos em que a on ti tui fio não
pel'mittia a r eJeit;ão immediata do
cliefe do E tado, que acabaya de
cxel' el' o poder. Este ub tituto ujo
pl'incipullo.pel devia ser limitado ao
do exo utOI' da instl'ucí:ões elo gene­
I'al Gllzman Blanco emquanlo o
mesmo viajava na Europa; não de­
morou em emo.ncipar-se el'e. a tutela
e ontl'ibuiu I a tante para acabaI'
e se I'eoimen ele autocracia que XCI'­
cia em toda a Venezuela o seu u­
ce ,01'.

Mais tarde em 1 92 o genel'al

Cl'espo tendo deixado o poder tomou
as arma contra o pl'e idenle An­
uueza Palacio e fez-se elegei' em eu
lucraI', A . ua pl'e-idencia foi ba tante
ti'anquilJa e quando pa ou-a ao gene­
l'aJ Aüell-ade, cuja elei ;ão elle pl'oprio
pl'esidil'a, teve o cuidado de se fasee
elegei' govel'nadol' do E l:ido de ~li­

I'anda, o mais imporlante de Vene­
zuelo., posto que llie pel'mittiade con­
tinuaI' a exel'cer uma e pecie do
fiscali ar;ão e d'as endenle sobl'e o
govel'llo da Republica.

O 'enel'al I-Iel'nandez, candidato
da' 0p1 osi~iio conll'a o general An­
drade pretendendo ,que as elciçõe
tinham' sido arbitl'ariamenle feita
pelo gõnel'al Cl'e, p , cOlríe<;ou desde
feyel'eil'o ultimo a recrutaI' partida­
rios no intel'iol' para uma suule­
vação.
'O "'eneraI Cre po poz- 'e immedia­

tamente em marcha com alo-uns bata­
lhões pal'a ulTocar esso. tentativa e
foi n'u'm d'E es encontl'o 'em ne­
nh'uma irriportancia'- que 1"01', uma
de a tro~a coinêidencia elle foi morto.

B uffalo-Bill.

o 'ELEBRE aventul'eiro COl'onel
Cody, geralmente conhecido' pelo
nome de BuITalo-Bill; empl'ezal'io de
um gl;ande ci;'co que tem obtido
enorme uce so nos Estados- nidos,
Londee e Pariz con eguiu ali, tal'-so
como apilão d a\'allaria no exel'­
cito americano que e"tá invadindo
'uba.

A vida de BulTalo-Bill é uma das
mai- ayentul'o-a e OI'iO'inaes quo
exi tem e o eu apellido pro\'em do
uma gl'ande mOI'tandade do BurTalo_
que elle executou paea daI' cumpl'i­
men to a um con tl'acto de fOl'l1eci­
menlo de came ao traI alhadol'es
da e trada de fel'r Kan a. Pacifi ,
Filho de boiadeiro e boiadeil'o elle
pl'oprio tinha ao seu el'viço um
gl'upo de-temido de CO( bO!Js com os
quaes matou cinco mil d' . e ani­
mae. m dous annos. D ixando 1)01'

algum tempo o laço e a arabina faz­
se eleger deputado pelo Nebraska.
Acabadas as uo.. luncçõe, 1 gi, la­
ti \'a , in oepora-. e omo official no
exee ito das fronleil'a' en arregado
de impedie a ex UI' ões dos índio:'

ioux, Foi n'e a "'uena de esca­
ramuças que elle reali ou a 'ua

mais alta far;anha matando um O'rande
chefe do. pelle -vermelha. N'um
do enconll'o que a feeute do seu
balalhão te\'o com o: indio o coronel
Cod . yio um 1eJlo "uerreíro ioux
ricamento ye tido e 'armado de uma
al'abina ,"inchostel" a"anr;al' deante

do eu o apo, tropho.l-o de long :
" eu. ou um gl'o.n d chefe, di ia e11e, e
tenho mOI'lo mllito_ 1'0 tos-pallidos;
eu ei qu o liomem de abello
ClIlllPl'ido é tamb m ,,'alente e tem
lambem mOl'lo muitos pelle, -verme­
lha) que elle venha pai combater
contra mim Jl :

Bull'alo Bill adeantou-se imme­
dialamonte acoilando o de:afio o
dil'igindo-so ao cus :oldado o ao.
indio ex 'lamou :" Jue o 110men
bran o. o o' homem- yel'mcllio con-
ervem- e a "'I'ande dislancia para ver
ombater d u, chere: Jl • e emquanto

a duas pequena. ll'opa ontompla­
"am com intel'e se o anciedade, o

oronel od)' o o guel'reil'o ioux
atacam-se com desespero de carre­
gando imu!laneamente a cambina .

Os doi. cavallo, cahíram mortos,

Bul1'alo Bill leyanla- e de um alto
de. carregando um . eo-undo tiro on­
tra o chefe índio que cao baleado. ão
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dando-lhe tempo de levantar-se, en­
terra-lhe no peito a sua faca de boia­
deiro e agal'rando o seu penaclio de
cabellos Ol'nado de uma pena de
aguia, distinctivo de cliefe, escalpela­
IIle com gl'ande liauilidade, mos­
tl'ando com alegl'ia aos pIles ver­
melhas e aos :-oldados a tufa en:,;a.n­
guen tada do guerreil'o Sioux que clia­
mava-::;e mão amarelta filllo do nariz
cortacZo,

Hu muito::; unHaS que BufTalo Bill
não se occupa senão da exploração
do seu grande circo e yamos ver. e
a campanlia de Cuba Pl'oporciooani
a e , e aventureiro e 111l;adol' de ]Jrof.
n::;são as me, mas facilidades que eUe
tem tido para realisal' as uas espec­
taculosas proezas.

Don Luiz Cadarso,

A este hel'oico mal'iul1eu'o ltespanhol
que morreu commandando o cI'uza­
dor Mal'ia Chri tina, na batalha de
Cavile, consagmmo, as seguin tes
linhas resumindo a sua brilhante
carreira e descI'evendo a sua bella
morte sobre o tOl1lbadilho do seu
na"io em chammas.

Don Luiz Cadarso depois de ter
feito muitas viaoens á. volta do

mundo, foi ll'omovido ao posto de
com1l1andant em 1895. Quando 0­
bl'eveio o 'elebre conflicto das ilha,
Cal'olinas entl'e a He 'panha e a Al1e­
manha aqueUa .. ilhas foi elle man­
da lo, l' pl'illlindo a insuITeil;ã.o e res­
tub lecendo pr'om ptamen le a paz. Pou-
o tempo antes de 'ame 'ar a actual

guel'l'a teve de 'olTl'er uma doloro. a
operalt~LO n'ulU dos hombro e os
medi o. pl'oltibil'am-lhe de el11bal'Ca~'

REVISTA MODERNA

antes de um restabelecimento com­
pleto.

Mas o digno mal'inlleil'o a nada
attendeu indo sem mais demora
lomar o cOll1mando da JY[al'ia Chris­
tina onde 'eu filho Demetl'io ervia
co 111 o om cia!.

Logo ao começo lIa batallla de Ca­
vite, Cadar o compl'eltendeu a gl'avi­
dade da si tua~ão e leclal'ou « a e '­
Cjuadl'a de .l\lanilba vai seI' de tl'uida
lUas não aneiad. a bandeira d'He..­
panha» e dando ordem de ;aVanl;UI'
atil'ou o velllo cI'u'ador hespanhol
contra o navio em cllefe dos am I'i­
cano o Olimpia com a fil'me t.enção
de abol'dltl,o e tomai-o de assalto,
uma vez que impossi"el sel'ia luctar
ele OUtl'O moela. las a poderosa e
rapida arlilhal'ia ameeicana despre­
sando os oull'os navios, convCl'gio
todo o ..eu fogo destwidor contra o
1I1aria C/lristina envolven 10-0 n'uma
elluva de metralha e de fogo a,teado
pela ) ombas explosivas.

Poude-::;e então presenciar o gran­
dioso e heroico espectaculo da. náu
espanhola envolvida em chamas, ba­
lançando soure as ondas num tl'agico
e supeemo esforço para avançaI'; a
guarnição sem pre a posto' fazia fogo
sem cessar e no tombadilho lavado
de sangue e juncado de morto " De­
metl'io Cadarso com a cal eça ensan­
guentada e feTida por uma granada,
su tentava o corJ o de seu pae que
acabava de receber em pleno peito
um estillJaço ue metral1la. MOI'ibundo
e ar luejante elle mostrava aos, eu
mal'in1leiros o gl'upo negl'o dos navios
inimigo , ex Iam ando n'um esforl;o
del'l'adeiro « Avante Illeu' filIJO ..... "
Uma nova descarga, vanendo o tom­
badillJO COl'tou-llle as ulLimas l)alavrus
dando assim li He,-'panlJa mais um
sublime hel'oe.

A origem de uma grande nobreza,

ACABA de fallecel' no.) Inglatel'ro. o
duque d Saint-Albau, uma da' mai ..
antigas e illusll'es familias, cuja no­
breza data de 1547 e cuja lüstoria é
oeiginalmenle contada por um dos
magazines de Londres.

No anno 15G4 passeiava pelas ruas
do Stl'and uma raE ariga vagabunda,
conhecida em todo o qual'teirào pelo
Ilome de 1 ell Guyn.

Tendo apenas quatol'ze annos de
idade eUa abandonava a mãe estabe­
lecida com uma pell uena leitaria em

Pip vVellalle e seu pae, aloolico inve­
terado rnorto no 110 pital lUeze
depois..

A mãe de 'go, tosa p la conducta da
fillla at.il'a-::;e n'uma noite 0.0 Tami::;a
sendo na lllalJilá ,eguinte pescada
pelos uateleil'os ua All'andeO'a Clll
I'l'en te da, dOCI'S de C1Ielsea.

NeIl Gu)'n ganhava dil'Jicilmente a

Neli Guyn,

vida vendendo laranjas nas porta::;
dos tlteatro '; e lI'esse suspeilo com­
mel' io, conlleceu ella uma 1 giào de
proteclores da nlais IJaixa pe01' clas..e
que displLtavam as suas cal'icia.. a
f01'<;a de boxs.

Alguns lI1eze, mai' tal'de a convite
do pol'teil'o do Royal °HieaLJ'e que 1I1e
facilitou um lno'ar de corisla a pe­
queua vendedol'a de lal'anjas comcl;a
a sua CatTeÍl'a theaLI'aln'uma tl'agcdia
illtitulada" Imperador da' India' ».

Quatro an no ' depoi::; figuI'ava aillda
bem mouestam nte nos J l'ogTl1lnnl:lS
do DOl'ceb Gal'uens T1Ieatl' onde
Ill:lis lal'de encontl'ou, ao me.. mo tem­
po, o seu cxtl'aol'dilllUio suce:so e
II 'ua admiraI' I fortuna.

Foi alli. na vel'dade que eJla foi
vista p la pI'iln il'a vez P0l' Cados 11,
rei da Jnglatel'l'a.

O.. COllt IllpOl'alleo" lllll'ec'õln estai'
de a 'col'do cOJlcedelldo-llle um Vel­
eladeil'o lalento e a arte uos consCl'­
v u inulteraveis LeslemunllOS da sua
bel1eza'. Londl'cs po..sue tl'e.. do.' 'eu"
retratos no Ganik Club, no 111 u.. eo
de Hampton e na National Ga.11ery.
TI. te ulti mo ó devido ao pincel do
gl'an le pintor L 'I)'. Todo::; tl'e' IIOS
apresentall1 a hel'oina d'esta 1Ii::;tOl'ia
como ex1raol'dinal'iamenle beJla e de
uma singular semeIlJanç;a, com a Ve­
llU::; de Mel'cié que fi9'ura no ll1useo



do LuxembUl'go; um rosto iotelli­
genle e voluptuoso ao lado de uma
encanladora phisionomia.

Al,ti, La d talen to ou não, foi ella a
pl'im ira mulher que pi 'ou .'obre a
scena na lnglateI'J'a, onde, até e sa
epoclJa os papeis feminino, el'am re­
pl'esentado' POI' ioterpl' te homen,
cujo phi. ico, mais. e apl'opl'iava ao'

me:mo.
ua aventura com CarIo. II leve

um cedo n anlo produzido pela "a­
I:JI1te iIl1provi:ô1()io. O r i a contem­
pla do: II eamô1l'ot , man \;t-lIl dua:
palavl'as p lo .:eu escudeil'o, e obtem
a crra(~a. de eal' em sua 0;1,;a' a 'abado
o e pecta. 'ulo a conduz na. :lIa cqui­
pag m e só no dia segllinte pela
noye da manlJã retorna o caminho
da r a1 111 oI'ada. 1I1a lI11tltidão tinha
acom panhal10 o .obel'ano at' ~L ca a
da populal' al,ti. ta e uma multidão
ainda mai,; con idOl'avel o c>'pel'ava
pela manhã deante ela pOI'la p:u'a o
eSCOl'tal' até o palacio.

A populac;ão de Londl'es f tcjou
e s novo amol'do Sobel'ano, na e. pc­
l'an,;a que a inliuenl'ia de Neli GUj'n
'au as a (lU da da antiga prole"ida
do ,'ei, a duque a de POl'lsmou til

ba lante impopulal' e malqui la.
Quando a lH'efel'ida encontrava em

pa :cio a :;ua I'iyal lia nunca hc i­
tava de:1111 tina":l popnl:lI;a conll'a a
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duqueza, cobrindo-a das mai' gros-
eil'as expressões liradas do seu re­

pertorio de antiga vendedora de
laranjas. Madame de Port mouth foi
supplan lada e por ordem do rei foi
obrigada a pal'til' de Londl'es.

Foi n'essa oeca 'ião qu~ CarIo ]]
compl'OU no alto da collina. de Ramp.
tead uma va ta re. idencia campestl'e

que tinha. ido con. tl'uida no arlllo
anteceden le por 10l'd Lande1'lale e que
até boje exi"lente é conhecida pelo
nome de Lanclerrlale /lOltSe. D'este
vel'dadeil'o castello cel'cado de um
imlllenso domínio disfru ta-:e um bel­
lis imo lJanorama da cidade de
Londl'es e a' tl'es crrand jan lia.
ocriyaes do primeiro andaI' que da e ­
trada que vae de FinchltlJ' a Rendon
pode-se facilmente contemplaI'; el'am
a do qual'to rle dormi I' da fOI'mo,'a
Neli a protecrida do rei.

Foi juslamente obl'e o balcão da
janella central que passou-, e a ol'igi­
nal scena, da Ilomea~ão do primeÍl'o
dUfJue de Saint Alban .

NelI Guyn foi na verdade a crea­
tura de um genio violento e infinita­
mente, educlora tal qua.l a de CI'eyeu
1Iadame de evicrné; elJa tinha dado
a Cado. li doi. filho e 111 oI'(,i fi ava-se
ba tante POI' vel', que o obel'ano re­
cusaya- e a recollltecelo oj'ficial­
mente.

6 7

Uma manhã que o mai velho, Cal'
lo , acabava de completai' . ei anno
de edade ella intimou-o terminante­
mente, de reconhecei-o e dar-lhe um
titulo.

O I'ei levantando o, hombro. ,VOllOll­
lhe a co las; n'e e momento a 0.1'­

ti ·ta levada pela colera, abl'e a ja­
neHa e acrarranJo a cl'ean<;a pelo
braços suspende-a por cima do bal ão
e clIeia de enel'gia diz ao seu protec­
tor : " Depl'e. sa, ire, e crevei e a -
ignai' poi. de OUtl'O modo pl'efiro

quebral'-Ihe a Gab r;a no laO'edos do
pateo.

Carlos II precipi la-se sob r uma
escl'evaninha umpl'indo a inlimar;ão
de ell, emquanto que a me ma con­
:ervando o louro menino empl'e lI'­

pen o no espac;o, voltava o 1'o:;to para
vel' :e o rei III obedecia. O fillIo ela
p quenll. v ndedol'a de laranjas foi
immediatament 1'e onhecido e no­
meado barão de Hcddiogton, onde
d Burford e mai tarde du jue de

aint-Alban. . 1110. vez que opa. so
maio difficil e tava dado o ,eO'unclo
foi com facilidade reconhe ido e tam­
bem nobili ·ado.

ell Guyn moneu ao. qllal'enta e
cinco annos de um violenlo ataque
de apoplcxia. ElIa não abia nem ler
n0m SCI'eVCI'.

T':.EPOR'I'Elt.

Uma propriedade bem defendida.



OS TREZ GRANDES PREMIOS DE PARIS

Gardeleu.

Vencedor do Derby de Cbantilly.

typo
Caza] at, um do mais completos
do cavallo de corridas francez,
di:::putaya o premio a outro ani-

maes d não menor valor
ta s como: Le Sabreur,

Gal'defeu, Dax e
Madrid.

Todos c te ca­
valia tendo­

ganho va­
rias corri­
da de3.000
metL'o ,i to
é de percur­
so egual ao

de Chantilly,
em condi õe

~~~jjpj.;;lj"" magnifl a de
eníl'ainemení, pro­

mettiam uma ren­
~. hida lucla e um final

~~ do mais alto interes~e
e sen ação.

Com eifeito, pouca veze se
tem vi lo nos hypodl'Omo euro­

pêo uma lucta tão sensacional.
Logo que o starter deu o ignal da partida,

pelotão ,sallopou rapidamente com velocidade extraordi­
naria. Via-se l/.ue o corcorrentes todo de vaI L' procu­
ravam ohter desde o começo looare, vantajosos e se­
guros.

Pouco a pouco Cazubat, Dax e Le-Sabreur tomavam a
dianteira e ao entrar na linha direita a SOL'te da corrida
paL'ecia pertencer a estes tl'ez cavallos.

Gal'defeu que ficara muito atmz no primeiro gallope,
avançava admiravelmente sem contudo parecer quereL'
tomar um bom lagar á chegada.

A cincoenta metros, porem, do lJoteau, o e pI ndido
animal, que ja no premio Loupin assim batera o Roi­
Soleil, pOl' um prodígio de agilidade alcançou m duo.,
ou trez gallopadas azabat e Dax que levavam a dean­
teira e bateu-os de mais de compl'imento e meio.

Como pode suppor- e esta victoria caus u um grande
e justo enthusia mo, pois Gal'defeuapezar ele 11"10 ser favo­
rito tinha comtudo a confiança de todos os sportmens e
MI' ele Bremont seu proprietario . um dos membros
mais sympathicos da ociedaJe francesa. N'esta corrida
GAIWEFEU ganhou perto de duzentos mil fL'anco~.

brilho das luxuosas e val'iegadas toilette' que gmcio­
sas mundana estreiavam n'e se dia.

A corrida foi tambem uma da melhore e da mai
interessantes que se podia desejar. Raramente oncor­
reu a este premio um grupo tão e olbido de concor­
rentes.

O grande favorito

DERBY DE CHi NTILLY : PREMIO DO JOCK.EY-CLUB

o domingo 29 de iaio reali ou-se em Chantillya pri­
meira das trez gl'andescorridas, aquella que pela belleza
do hypodromo e pelas tradi~ções que ficaram do tempo
do duque d'Aumale attrahe a sociedade mais elegante,
de Paris.

O tempo que na vespel'a ainda e mostrara triste e
chuva o, desanuviou- se completamente durante a magni­
fica reuniãO e o sol que tão raro tem sido este verão
veio alegrar o formoso itio de Chantilly e realçar o

A GRANDE SEMANA foi este anno uma das mais
brilhantes sob o ponto de vista mundano e
uma das mais interes antes no que diz res­

peito ao porto
Como no anno passado, as victorias das tres grandes

conidas couberam o cavallos francezes que bateram
brilhantemente os adver arios que do outro lado da
Mancha tinham vindo di putar os grandes
premias da oci dades franceza

E te anno, os cavallos
inglezes não cousegui­
ram nem sequer um
lagar honroso
n' Llll1 dos tres /
concurso , fi-
cando todos
em posições
d'ouis idel's
inexplica­
veis até
ceL'to pon­
to para con­
corrente qu
no ex trangeiru
representalTI o
melhor, da elevag
britanica.

o Grand Prix: de
Paris em Longchamps o J(Oi-S

O
!

cavallo inglez que forneceu
melhor corrida, ficou ainda as. im
setimo na ord 111 da chegada, atraz
mesmo de cavalJo que em recentes pro-
vas tinham mostrado não terem a envergadlU'a neces­
aria para disputar taes pr mias.

Estes resultados que muito homam os proprietarios
francezes ·são rriais uma prova irrefutavel dos progressos
que n'estes ultimas annos têm realisado a grandes socie­
dad s de SpOl't n'este paiz tendo conseguido, pelo apu­
ramento das raças reali ar typos absolutamente perfeitos
taes como Roi-Soleil e Gardefeu.
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(( Marise » vencedor do 5teeple-Chase de Auteuil

o GR NDE TEEPLE-CHA E DE AUTEIL
favorito do grande teeple de Auteuil era Ardel1.t 11

um pequeno cavallo, admiravel altador e de umavclo­
cidade pasmosa, pertencente ao 8111' Bal'ãQ Finot. Em
vUl"ia corrida anteriores e principalmente no premio
do Pre iderite da Republica, mostrara qualidade .
excepcionaes que o collacavam em primeiro logar
para di putar o premio do steeple- hase.

Afora e te altador citava-se como vencedores pro­
vaveis Murise uma poldra habituada aos grandes
percur o . cuja gl'ande folego era decerto uma vanta­
gem no longo trajecto de cerca lo 6.200 metro que
comporta este premio; e Le Lys pertencente tambem
ao Barão Finot e vencedor de vario. steeple-cha c.

Dos tres concorrente ingloze fluasi nem se fallava
c a cOrt'ida que fizeram mostrou mais lima vez a infe­
rioridade, cilda anno mai manire ta, tia caudelarias
britanicas.

Logo aos primeiros ob_taculo .doi d'elle cahiram por
terra e o ter eira fi<.:ou no fim da conida n'um logar de
extremo outsider.

Le Lys caiu tambem no salto da ribeira e a pal"tir
d'e e momento a corrida resumiu-se n'uma lueta entre
ll'clent II e Mco'ise.

1 a ultima volta, já perto das tribunas, Al'Clel1.t II que
parecia fatigado negou-se ao 01 stJ.culo, perdendo a i01
a po iÇàO de vencedor que parecia caber-lhe sem
dis u ~ao e MaJ'ise ganhou facilmente por alguns me­
tros.

A concorrencia no hypodromo de Auteuil fõra extra­
ordinaria e o triumpho de Mal'ise muito applaudido em­
bora o publico tives. e go tado mai da victoria d AI'-
dent II. .

o GRA DE PRE no DE LO GCIlAi\IP'
Como sempre esta celebre corrida f chou com chave

de oiro a g,"ande semana esportiva. A concorrencia foi

ainda mai extraordinaria rue no
annos anteriores; o accre imo das
entradas foi ele mai de duzentas mil
pessõas.

O grande favorito Roi- oleil que
pertence ao Barão de Rothschild foi
o vencedor do grande premio.

Gal'CLe{eu , que a sua victoria de
Cl1antilly parecia indicar como o
mni seria conconente de Roi- oleil,
chegou segundo e o 01 Ihor do C8.­
valIa inglezes alcançou apena o
etimo logar.

É para considerar que Gcml {eu
tendo já vencido em ChantilJy tinha
pouca probabilidades de vencer em
Longchamps, pois ha mai de vinte
annos não ha exemplo de qU8 um
cavallo tenha ganho no me mo anno
estes dois grandes pr, mios.

O entl'Ctinement clue exige o Pl'l­
meil'O COnCUl"SO é demais fatigante para que: ao fim de
uma sem:m8, o caval10 que a elle foi submetido pos a
de novo apresentar- e sobre o hypodromo.

Roi-SoleH, vencedor do • Grand Prix " de Pariz.

A viclOl"ia de Roi- oleil muito aclamada pelo publico
de Longchamp não foi meno fe tejada pelo pobre de
Pariz a quem o Barão de Roth child fez de tl'ibuÍl" os
:..-0.000 francos do premio ganho pelo eu cavallo.

. 11.\1 CELLO.



A vida intima do Khediva

D
B Alexandria a Sidi-Djaber de um e outro lado,
só se descobrem ballas habitaçõe , elegantes
c7wlets, kioq1tes de construcçào recente n

m io de jardi ns onde rapidamente crescem os eucalyptos.
DeSidi-Djaber', um caminho de ferro de poucos \Vagons
vae partir' para Aboukir. Momentos depois já em marcha
atl'avessa-se dunas seculares, aonde aflui e ali appal'e­
cem oasis formados de gigantescas palmeiras le pé ma­
gestosamente, sobl'e um solo arenoso, com alguma cousa
de melancolia na sua
estructura. Emfim o
caminho de ferro pára,
depois de ter passado
as estações de Ramleh,
n'uma gare elegante e
limpa. O tl'ajecto, du­
rou trez quartos de
hora. É aqui, n'estes
sitios isolados e sadio
que .fica Montazah aon­
de o Khediva Habbas
Hilmy Pacha passa
uma gl'ande pal'te do
arnlO.

Montazah é uma pro­
priedade immensa que
ha uns sete ou oito
annos era completa­
mente arida e formada
de pequenas dunas.
Mas actualmente a sua
rapida transformação
é já hastante vi ivel e
o trabalho humano tem
já feito prodigioso A
dois pas. os da estação
.fica a entrada da pl'O­
priedade aonde um lm­
milde c/w'Ltch recebe
saudando os visitante
que são por assim dizer
qua i todos conhecidas s. A. Habbas Pacha

visitas : funccionario
superiores, pachas, hodjas, ma7wlis, e outros person­
nagens addidos ú casa do Khediva.

\. entrada, abre-se deante do visitante uma larga
rua ladeada de arbustos e de postes servindo para a illu­
minaçãO eletrica e transmissão dos fios telephonicos
que ligam entl'e si todas as dependencias de iontazah.
D'esta rua outras partem em todas a direcçüe. Ao
fundo vêm-se:: dois edificios, sobre o planalt, eparados
apena por algumas centenas de metros. SolJre os Ol'i­
ginaes torreões destes edificios fluctua o pavilhão khedi­
vaI ani1unciando a presença do solJerano.

O edificio da e querela, que é o maior e que se chama
Haremlik é reservado ás mulheres. O da direita é re er­
vado ao, homens. Um simples golpe de vista hasta para

mo traI' o -~ue é Montazah e o visitante que aqui vem
p la primeil'a v z, tem talv z razão de perguntar a si
proprio se o khediva habita realmente aqui. Porque
tudo ó simples e moele. to, o que sem luvida faz gl'ancle
honra a I'. A. Habbas Paclla quando. e pensa na reI uta­
ção dos principes de Oriente cujo luxo insensato é pro­
verhial. Quem visitou o Egypto no reina lo do falecido
I mail Pa~ha ficarú d certo admirado de jú não ver
e. e luxo fanstuoso, que tiio caro custou ao paiz, mas

que podia rivalisar com
os conto. das Mil e
nl/lrt noitf's. O ediflcio
fIe tinado ao khediva
e que s chama sé/etm­
líh te.o apena oi to
lllartos e nem ,efluer
t m sala de jantar. I t
é para fazer córar o
daim el'nn velho pacha.
É verdade lue uma im­
mensa varanda sobre
um terra so de uma
SUpel'rl ie de diver as
dezenas de metms, cer­
cando pOI' trez lados o
sélamlik, pode vanta­
josamente, ervir de sala
le jan Lar. D'ahi desco-

hl" -se um do.' mais
bellos panoramas da
coo ta egypcia. A tena
avança para o mar co­
mo um crescenLe que
um gmnde eliqu corta,
forman lo un I orto se­
guro. Ahi, ancorado,
estú o yacht 1articular
elo Kh diva, o Jé(ai
Baile?', de linha. e vel··
tas ri na.. Na ba e do
lique exi ·te uma ilha

Khediva do Egypto. liga la ao continente
por uma ponte de ferro.

O mar estende-se, largo, até ao horizonte e ao longe
avi ta- e, a e. te, os moinhos de vento de Aboukir e a
oeste o phal'ol de Alexandria. Em dias de mal' agitado,
as vagas expumante e majestosas vêm sem cessar que­
h!'ar-se na praia. Contra o dique o arremeçar da. aguas
forma verdadeiras cascatas, sem por isso inquietar Jetai
Baher. Nenhum outro ruido virá perturhar a solidão tãO
invejavel d'esta paragens banhadas de sol, cheias ela
eloquencia de outr'ora ... soh a cupula do firmamento
sempre azul. Ninguem virá interromper o cogita!', a
meclitação cl'aquelle que invocar atravez dos secu los
as l'ecordações historicas das gerações pas. adas, que
esta velha e antiga terra ele Pharaós viu nascer e
morrer.
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'. A. o1\..IJ. diva Habbas Pacha levanta- e muito cedo
mas só ae do hW'eml'i/" ús 110\'e ou dez horas da. manhã.
Elle proprio guia a parelha de poneys que puxam o jJe-

vamente em revista os edificio do dominio, cocheiras,
telheiras, ca a das machinas, mongen , depositas das
locomotivas, pharmacias e finalmente Eusbé.

Eu bé é uma pequena aldeia, muito recente, cuja popu­
lação é e trictamente campo la pelos operaria que tra­
balham em lIIontazah. 'ada um po sue graluitam nte
uma caza para habitar com ua família. Eusbé po sue
uma me quita, uma e-'cola e um pateo enorme de tinado
ao recreio das creanças.

Este passeio d'inspecção ab Ol've uma ou duas horas
c dura geralmente até ao meio-dia. 'e te momento a
me a já está po ta no terra o. O I(hedi va, de volta ao
sélamlik, põe-se logo á mesa com o me tre das cerimo­
nias, os officiae da ua C:J. a militar, o d utor e os extran­
geiro se os ha.

A mesa é serviela imple mente e os prato meio, fran­
cezes meiú tnrco._, 5.0 muito bon. 110 em numero de
oito, 'em faHar é claro do pilaf tradicional. Os Bal'b trios
negros sel'vem á mesa. Estes homen têm um dom
e pecial para tal erviço e podem sem exagero rivalisar
com os 1naU/'cs cl'hütels europêos. Por i o são muito
procurado nos grande hotei do Cairo. O Khedi va nãO
bebe nem vinho nem outra bebida alcoolica e não go ta
que as pe ôas da ua CÔI'te façam frequente u o cl'esses
liquidas. Tambem não fuma.

~ me a, como em toda parte, é de uma extrema
hondade, di correndo e rindo muito. inguem pai faz
cerimonia em sua presença. Por vezes familiarmente,
conta os incidentes ela vi ita que acaba de fazer e nin­
guem mtlltor do que eUe o pode fazer, pai é qn m está
mai ao facto da chronica de _1 ntazah aonde, como jú
dí semos, dirige e fi cali a todo o trabalho. Foi elle
egualmente o architecto de toda as con. trucçàe do
dominio mesmo de élamlik e Earemlik.

Depois elo almoço o Khediva entra n'um pequeno quarto
cuja porta abre obre o terras o e ahi conver a com os

o (( furooir » do Khediva, no seu palacio de inverno no Kairo.

***

A Mãe do Kediva.

queno ano em que y m ao selwnlih d'onde minuto de­
pai parte qua i emlre acompanhado le uma pe' oa
da ua côrte que varia todo o dias para que honra caiJ)a
a todo.. Nenhum cerimonial é feito ii. chegada nem ú
'aluda da khcdi va. pena o me. trc da cerimonia, o
ajuelante ele campo e
algun. camari tas e
agrupam á porta do sc­
lconlik.

O KiJecli va faz depoi.
Loda a in pccção ele
Montazah e nenhum d ­
talhe e cal a ao olhar do
. nhor. Eab! a. Pacha
inter . a- e a tudo c é
natmal que e. t ja ao
c rrente de Ludo o que
se pu a em Montazuh.
Como g . la muiLo da
agricultura 'ab quan­
tos perario tão oc­
cupados durante o dia
e que trabalho fazem,
o qu muitas yeze um
. imples admini. trador
ou dil'ector de cluúa po­
d, III inconv nien Le
ignol':lr. 1\:11 di\'afalla
Ir quentemente com o
op ral'ios e cl pai ch
vi itaao trabalhosagri­
palas, pa sa successi-



692 REVISTA MODERNA

o Parque e o Lago e:n. M.:>ntazaL

visitantes até ás duas horas, mOl11ento em que estes se
despedem e partem para a cidade. Então Abbas Pacha
recomeça a segunda e ultima· excmsão do dia r ara se
assegurar ela execução das suas ordens dadas pela
manhã. Às veze" este passeio prolonga-se até á noite,
quando atraves.;:arldo a linha ferrea o Khecl.iva vae di­
rigir os trabalhos de irrigação. Em resumo pode-se dizer
que a vida do Khediva, tão calma quão invejavel faria o
ideal de um grande proprietario agricola.

Os dias em Montazal parecem-se todos. Com tudo duas
vezes por semana o Khediva vae a Ras-el-Tim e todos
o quinze dias a Ed(ina ou a outros dominios. Tambem
não é raro vel-o partir para Coubbé, residencia invernal
nas proximidades do Cairo e isto apezar de um calor
torrido. No Cairo, durante o inverno a sua existencia é
pouco mais ou menos a mesma. Ao sol po. to o Khecliva
volta de novo ao Sélaml'il> e, como o seu fato está natu­
ralmente cheio de poeira, muda-o para um casaco branco
e uma calça clara. Ao crepusculo senta-se de novo ú
mesa p:J.ra jantar com os mesmos convivas, na varanela
illumina la por duas lamparIas. Durante o jantar nota­
s -lhe o mesmo bom humor que teve ao almoço. Em
segu ida occupa-se dos negocios lo estado que lhe tomam
pouco tempo pois o mais li[(lcil é resolvido em conselho
de Ministros ao qual eUe as iste, no palacio de Ras-el­
Tim. Depois ou retira-se. ao Haremlik, ou toca piano
durante algum tempo. O Khediva é um musico muito dis
tincto que já compoz varias trechos musicaes e princi­
palmente algumas marcha militares. as sexta -feiras,
quando vae fazer as suas orações á mesquita de Raneleh
situada a quatro kilometros de Montazal ou presiclir o
conselho de mini tros no pabcio de Alexandria, parte
n'um \Vagão-locomotiva em que elle proprio desempenha

as funçções de mecanico e
os m canicos de pl'oD "'ào ad­
miram a u~ habilidade e
sciencia.

Nas viagens por mar a
Port-. a'id a éste de Lefai­
Boher ou quando de Mah­
rou~sa vaea Constantinopla,
a Triesti, etc., /,az constan­
temente, sobre o convez, o
quarto ele commandante e
dirige o seu vapor com a pe­
ricia do mais habil om 'ial de
marinha, pois nada ignora
do que diz r speito a navc­
gaç'lO. I-Ial bas Pacha t m
um verdadeiro prazer n'e tas
occupações uleis e inslruc­
tivas que denotam uma in­
telligencia superior.

. A. o Khedi va Ihbbas
Pacha tendo feito os seus
estudos na Europa faUa cor­
rentemente, alem do arahe
e tmco, o francez, o inglez
e o aUemão. Durante a

recepções offlciae não deixa de dizer um palavra ama­
vel na lingua natal de cada um.

É de media estatura e goza de ped ita ,aude. De
physionomia sympathica o seu olh:3r meditativo e
sonhador indica com tudo uma von tade inabalavel. A sua
alma democratica espelha-se e realça o seu rosto cheio
de fl'Unqueza e lealdaele. As linhas que seguem mo ­
trar"'lO claramente e melhor que qualquer descripçãO o
seu estado ele alrna.

Um dia, ha 3 annos, tive a honra ele fazer parte dos
<.:onvidados a um almoço de Monstl'oud, grande herdade
situada perto de Motarieh nos arrabaldes do Cairo. A
conversação rolava sobre as formas de governo.

O Khediva que pL'esidia disse enUlo: cc !-Ia muito que
penso no melhor regimen govel'l1arnental para todos os
povos. Tendo em consideração a fraqueza humana e
penetrando-meb em d'e te principio, que um homem em­
hora de genio pode estar sujeito a erros, cheguei :i con­
vicção que é necessario que uma lei ex i, ta fixando o
direitos e deveres de cada um. »

A herdade de Monstroud pertencera anteriormente a
um eunuco, O Khediva mostrando do gesto o IGoslJ.'LW
(lue se erguia ao centL'O do dominio ajuntou:

Eis um Kiosque que foi construido por (ellahs pobres
para o capricho d'um eunuco que ó os recoml ensou t\
chicota la. O que esse fez pela tyrania, n'10 p' de um sobe­
rano realisal-o senão com grandes' sacrillcios, porque é
obeigado de calcular os seus propl'ios recursos antes de
fazer construir palacios.

Este modo ele racio inar peova a alta intelligencia
e o bom coração de S. A. Khedi va cujo vida modesta
procuramos' retr'açal' n'esLe rapielo artigo.

IvIlo' 8L D8 L8;\,C.\, 'TIW.

Pans. - IInIJ. PAUL DUPUNT, I., rue du llouloi (<':1.) 4W.G.UtS..



MATHIEU-DEROCHE

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, 1889.

Meml:ro do Jury 1893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de 1900.

Reproducç~es de retratos, obtidas pela photographia, em
mini8turas sobre marfim. e sobre t'@'nlnlt~s innlteraTeis vitrifica­
dos como as porcelanas de Sêvres, conservando-se em"todos os
climas r sistindo ao calor; éi luz e á humidad . '.

39 PARIS

TÉLRPHO:VE
39, Boulevard des Capucines,

A CE SEUR

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEL SABONETE MONKEY BRAND
Sem Rival para limpm' toda a espec'ie de metal

Renova completamente dando o lustro primitivo

o SABONETE MONKEY BRAND FABRICADO POR' BROOKE'8
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

38, Rue du Quai I 1W.A. B -y ~ 00 t 38, Rue du QlIJi

ANTUERPIA ~ SnceeSSOl'e!i de RBNIEB Ireres' ~ ANTUERPIA

oo(l-------------------------------------~
Grande sortimento de artigos em couro de p.roveniencia .belga e ingleza. - Especialidade ~.

em toda a sorte de artigos para a montaria.

SeI/as fi ENIER, prem iadas em diversas Exposições 4

Um completo sortimento de capas e polaina.s de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expe :lição constante para as duas Americas.

"ANTUERPI/\

:18, Rue du Q]lLll

oo(~-- -"~--------------~

ANTUERPIA Á .A. B -y ~ ao ~
38. RI/e du Chtai Y I

~-~----=------------------J(
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ENXAOUECAS E NEVRALGIAS

Uma só dose d Cerebrine, elixir agmdavel, inoffen il'o. Quando
se toma em qualquer momenlo de um accesso de Enxaqueca ou
de NeYl'algia faz desapparecer a dÓI' em menos de dez minutos sem
nunca causar inconvenienles - o que tanto o medico COmo o
doente podem verificar immediatamellte.

A Cere~rine actua maravilh03anlJnle contra o tico doloroso da
cara, as neuralgias (aciaes, inter~oslaes, rel~mal'Ícas, scialicas e
vesicaes, contra o zona (cobreiro), a uerti!lem eslomacal, o lumbaO'o
a extenuação resultante da fadiga, do trabalho á sobreposse ou"d~
um res(riamenlo e particularmente contm as colicas periodicas das
senhoras.

O Ireço em França, é de 5 fI'. o Frasco. Deposito na_ principaes
cidacles de Portugal e Bmzil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os pharma­
ceuLicos no Hrazil e em Portugal e em Puriz na Phal'llLacie du' Prill­
tl1mps, 114, rua dê Provcncc, Pariz.

OS MAIS LEVES
I ••••• ••••••••• ee............................. •.

(Ys ~M·AlSr .. RAPID ÓS-
.............~. . .........................................
OS -MAIS BARATOS

Carabi nas de Escola. Revblvers de 1a qualidade
LIO·

i 70
2
i 70

i
i 70
1 35
i 35
i 70
2
2
1 70
i 35
2
i 35
i 70

Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores ~-

Dirigir·se aos Administradores da Sociedade:

3D, rua des AUaulandier8 (BOROE1\.UX),

_I ã.Lru.a ."~M ~e~Jt8-~lôtcll!l(PA.UI~l,-

i:'i FO RbLtÇÕ";"", ANALY8ES .:- LABORATORIOS DE CIIIMICA AOllONO~lICA

EM PARIZ E E~[ BO~DE;\UX

EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ ;

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro. despeza por pé; O fI'. 12 a 0.20, mai ou menos.

cacaoeirp, I' -ido .0 fI'. GU 1l; 0,70,- iJ.
can.na .dé assucar, despena por geil'a. ou 1/5 de hectare,

de 50 ã 55 francos.

"enda soú/'e titulos garantidos

SOCIEDADE ANO Yl\1A

1W:USXCA PARA _ P~ANO

A ~[AIS AI.T,t UECOMPI,NSA ~[t.:MRRO DO JUR\'
DADA AOS XDUBOS Dt.: RI!:COMPt.:l\'SAS

NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLtRI CE (J .). Ségovie, Dansa hespanhola . . . . .
CAMII.:LE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUlRAUD E SAlNT-SAE JS. FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1 _ . _ .
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, I 11 te l'llJezzo-valsa.
LACQME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida . . . .
MULDER-(J.1. Napolitano, Tarantella .
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado .

La Tzigane, Mazurka . . . . . .
PFEIFFER(G.).Chceurdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dan a .
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ntiíos, Bolero ..
WITTMANN (G.). Marche du Figaro .

O catalogo é ellviadu FllAII'CO DE l'OIlTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

PHODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS

1'878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINARDA.·

Agencia Geral: 30, Cordeny-Street, Londres.

ESPIJGARDAS DE CAÇA

FORNECEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de I'Opéra ~ PARIZ

O-S MAIS SOLIDOS

Envia.-se o Cata.logo especial c~ntendo todas as novidades a
quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.



a······ ••_.....••••..~ ......__...•.••.
t COMPANHI'A MECHANICA E IMPORTADORA t
i S A 8 "a/;'a"" D5~O~OSO!O L o •
~ Flll1tll/.~ til' I'I'Sel'l'a: 1.036: 653 S758 ~

i Fabri ~a e vende as F.DR1C.IC~O ~X~LU, I~·.I DI S~GUI~Tr. I
)I\( III. A. PImIL GIAD.\. :

melhores mnchinns para a

i
la \'0.'ura, artes c inLlustr'ins, Seccador de café : AUGUSTO.

RAMOS.
para. o que tem grande~ Descascador de café: EUGEL- •

~
ollicinns nas ruas do BERG SIBILIANO. •

Despolpadordecafá. MECANICA •
Triumpllo e Monsenhor Separador de arma: AVIGNON.•

t Andl'ade. Catador de café: l\UNFREDI. •
t '. _- Batedor dmechanico PHaErNaZIrefi- ~

'..... ...• "- - nação e assucar : .•

~ . Tem se~~~~:em depositol:;~~n'''em~~;'I: e" ;:n C/lapas, telhas ele zinco, arame farpadu e liso,
t phosphaio Je cal, cimento, tubo~ pretos c galvanizados, f'mfim toJos os q.rtigns concerne.ntes a
t este ramo. .

~ Agentes dos aram~Hlos fabricantes dr. vílpores ROBEY et C· Ld, RICHARD HONRSBY et SONS Ld (Inglaterra)
t Ar.E:-õTES nE OlTnA. FAnIllCAc; DA ElItuPA TI EsnDOS UXIlJOS =.
t Escriptorio em Londres: 57, Queen Victoria Street, E. C.
~ Escriptorio Central: Rua 1D de Novembro, na 25 •

t S/ O Pl-,"-ULO •

~ .I
~ CAVALLOS E CARROS DE LUXO ~· -- .
i.~· DEMARS ~Ii 27, Rua Cltrdinet, 27 ~ 27, Rua Cardillet, 27 ~
~ PARIS PARIS ~

!~- .~... I
• •• Recebe-se animaes Recebe-se animaes •
~ em pensao em pens ão, . . ~
~ :-t·: ~.~.-: ~

~ E QUI P A G E N S D E L U X O· P A R A P A S S E lOS E S O I R É E S :

~ ÂllJ~uejs de cal'ros particulares por c/ia e por mez ~
• ,SERVIço E MATERIAL DE PRIMEIRA ORDEM - PREÇOS MODERADOS •t .' . •................................ .. .

U Gira~' : FEItRER.:.
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PARIS

de lã forrados

de seda para passeios

e visitas por preços

moderadc~

simples et luxuosos

INEDll'OS

"oilette~para Salles e t\e,epções
de uma elegancia

completa e acabadas CODl todo o esmero

Contramestra inexcedivel
sahindo de uma das principaes casas da Rue de la Faix.

Bellos salões de exposição e para provar.

MODELOS
~Hrg~

GRA 'DE CASA DE COSTURA

1. 3, Rl....1-e d l....1- Helder, 1. 3

Vestido$ ti: EnxoQae$
~~~ ..~~

S~JvÍe e Jealjlje 50Ué:
GRANDE CASA DE COSTURA

13 13

R.ue R.ue

du du

Helder Helder

PARIS PARIS

~

Crcadora, breeetd, dos
helli imos vestidos com
ílores pintadas' o maior

LI es~o ela loiJ Ltes no
GranclePrix de 11898


